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RESUMO 
 
A presente pesquisa aborda os morros da Piedade e da Fonte Grande, no centro da 
cidade de Vitória, como o território do samba, por ser esse território o berço do samba 
no Espírito Santo, onde surgiu a primeira escola de samba em 1955. O objetivo geral 
deste trabalho consiste em compreender os processos educativos entre as diferentes 
redes educativas presentes nos morros da Piedade e Fonte Grande, no que diz 
respeito às constituições das identidades culturais no território do samba. Como 
objetivos específicos elencamos, historicizar a contribuição do território dos morros da 
Piedade e Fonte Grande para a constituição da cultura do samba no Espírito Santo; 
identificar os processos educativos no/do território e as redes educativas que 
potencializam sociabilidade e transformação social; e, apresentar, como produto 
educacional resultado do mestrado profissional, uma proposta de formação 
pedagógica com os atores envolvidos nas redes educativas do território do samba. A 
metodologia desta pesquisa é de cunho qualitativo com dados produzidos a partir de 
leituras, fotografias, mapas, entrevistas conversadas, caminhadas com diários de 
campo e grupo focal, com representantes das redes educativas do território. Para tanto 
nos aproximamos da metodologia da pesquisa-ação colaborativa-crítica, segundo 
Lavoie, Marquis e Laurin (1996) e dos aspectos teóricos-metodológicos das pesquisas 
com as redes educativas e os cotidianos escolares, segundo Nilda Alves (2019). 
Dialogamos com estudos sobre racismo, escola e educação com Nilma Lino Gomes 
(2017) e com Almeida (2018) sobre a noção de população negra e racismo. Os estudos 
de Milton Santos (2011) nos auxiliaram com a noção de território; e, a formação do 
território do samba, com os estudos de Oliveira (2011) e Ciccarone (2009). Para 
pensarmos na educação nos pautamos na noção de educação como prática de 
liberdade e de transformação social com Paulo Freire (1987). Os dados e resultados 
produzidos nesta pesquisa desvelam diferentes saberes dos moradores e moradoras, 
assim como as redes e os processos educativos do território do samba. 
 
Palavras-chave: Samba. Morro da Piedade. Morro da Fonte Grande. Território do 

samba. Identidades culturais. Redes educativas. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 
 

The present research approaches the hills of Piedade and Fonte Grande, in the center 

of Vitória, as samba territory, because this territory is the cradle of samba in Espírito 

Santo, where the first samba school emerged in 1955. The general objective aspect of 

this work is to understand different educational processes among the educational 

networks present in the Piedade and Fonte Grande hills, with regard to the constitutions 

of cultural identities in the territory of samba. As specific objectives, we list the 

historicization of the contribution of the territory of the mountains and the grandeur of 

the capixaba culture; identify the educational processes in/of the territory and as 

educational networks that enhance sociability and social transformation; and, to 

present, as an educational product resulting from the professional master's degree, a 

proposal for pedagogical training with the people involved in the educational networks 

of the samba territory. The methodology of this research is qualitative in nature with 

data from readings, photographs, maps, conversations, walks with field diaries and a 

focus group, with representatives of the educational networks of the territory. To do so, 

in the critical approach research methodology, according to Lavoie, Marquis and Laurin 

(1996) and in the theoretical-methodological aspects of research with the educational 

networks of the second and everyday, Nilda Alves (2019). We dialogue with studies on 

racism, school and education with Nilma Lino Gomes (2017) and with Almeida (2018) 

about the notion of black population and racism. The studies of Milton Santos (2011) in 

the auxiliaries with the notion of territory; and, the formation of the samba territory, with 

the studies of Oliveira (2011) and Ciccarone (2009). To think about education, we are 

guided by the notion of education as a practice of freedom and social transformation 

with Paulo Freire (1987). The data and results of this research reveal different 

knowledge of the residents, as well as the educational networks and processes of the 

samba territory. 

 

Keywords: Samba. Piedade Hill. Fonte Grande Hill. Samba territory. Cultural identities. 

Educational Networks.
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INTRODUÇÃO 

 
O som do estampido 
Que cala um amigo 

No alto  
é prenúncio da dor 

 
Quem sai colorido 

No sol de estandarte 
No pé 

Mostra força e o amor 
 

E quem conhece, amizade, 
Quilombo Piedade, 

Aprende a viver pelo sim 
Tem força essa festa 

De um povo alerta 
Que ensina a entender seu valor 

 
Mas eu sou feito da esperança 

Na luta que me encanta 
A morte não será o seu fim 

 
É a nossa batalha 

Bandeira que valha 
O canto de luta da cor. 

 
(Música: Quilombo Piedade ï Letra de Marcos Ramos e Música de Edivan Freitas 

Disponível em <https://www.youtube.com/watch?v=lMU7yr2HE5Q>. ) 

 

 

O presente trabalho consiste no aprofundamento de um percurso de pesquisa iniciado 

no Trabalho de Conclusão do Curso em Pedagogia (UFES) com o t²tulo ñA atua­«o 

do Grupo Raízes da Piedade no território do samba capixaba: os morros da Piedade 

e Fonte Grande/Vitória, ESò (SILVA JÚNIOR, 2015), que após a sua apresentação se 

tornou referência para desenvolvimento de pesquisas como a de (Oliveira, 2017), 

(Rodrigues, 2020), o Plano 15 do Morro da Piedade (RAÍZES, 2018), que tratam da 

dinâmica do território da pesquisa e do samba capixaba que se situa o lócus, dessa 

pesquisa e suas especificidades, subsidiando o acesso a informações pela própria 

comunidade de sua história, pesquisadores, matérias jornalísticas e formação de 

professores das escolas públicas do território. 

 

Assim, desenvolver essa pesquisa, com novos sentidos e elementos, buscando 

ampliar o olhar sobre o objeto estudado de maneira a melhor compreender os Morros 

da Piedade e Fonte Grande como território do samba e as relações com as 

experiências e processos educativos existentes na região. 

https://www.youtube.com/watch?v=lMU7yr2HE5Q
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O termo território do samba surge a partir de minhas escritas e construções em ações 

coletivas que levamos o compartilhamento das sensações e da história das 

comunidades Piedade, Fonte Grande, Capixaba e Moscoso para além dos limites 

geográficos desse lugar, reconhecido por sua potência cultural, artística e que abriga 

a primeira escola de samba do Espírito Santo, criada em 1955 a Unidos da Piedade. 

 

A marca de minha trajetória é trazida pelo crescimento tanto pessoal como profissional 

no dia a dia nestas comunidades. Ao trazer as narrativas do que vivi para este trabalho 

é um modo de evidenciar minha relação afetiva construída ao longo de todos os anos 

da minha vida junto às pessoas deste território. Reafirmando a filosofia africana ñeu 

sou porque n·s somosò. 

 

Neste sentido considero importante retomar um aspecto já discutido no trabalho de 

conclusão de curso, além de artigos em jornais e sítios eletrônicos que realizei: 

 

 

[...] é importante salientar que esta proposta foi produzida a partir de um lugar 
muito particular de interlocução e os sentidos a partir dela produzidos não 
serão os mesmos para todos, o que pode surpreender alguns leitores. Mas, 
certamente, a partilha de sensações, valores e vivências fará com que ele 
ganhe os sentidos muito próprios e particulares em caso de sua plena 
execução (SILVA JÚNIOR, 2015, p. 15). 

 

 

O encantamento pelas comunidades Piedade e Fonte Grande, me instiga, a saber, e 

poder compartilhar histórias desse lugar. Nesta pesquisa buscamos investigar quais 

os percursos e processos educativos construídos nos morros da Piedade e Fonte 

Grande com o samba, e, como estes se relacionam com o cotidiano da comunidade? 

 

Esse questionamento se desvelou a partir de diálogos em rodas de conversas na 

comunidade e com as relações dialógicas estabelecidas com cada morador, por meio 

do aprofundamento teórico sobre samba, cultura, território e processos educativos, 

que sobressaem todas as vezes que dialogam individualmente, nas leituras ou em 

espaços coletivos, como o que realizamos com o grupo focal para a produção de 

dados sobre as redes educativas no território da pesquisa. 
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É importante valorizar o trajeto desta pesquisa que envolve diversas transmissões de 

conhecimentos por meio da oralidade, das experiências vividas no território, que 

conecta o passado ao presente trazendo aos ouvidos a vivência que carece ser 

preservada. Oliveira e Farias (2019, p.48) traz considerações sobre os sentidos da 

tradição oral: 

 

 

A tradição oral africana pode ser vista como elo com a nossa ancestralidade, 
já que elementos dessa tradição foram trazidos para o Brasil principalmente 
através dos africanos escravizados e foram sendo incorporados através das 
culturas negras aqui existentes ao universo da cultura nacional. Portanto, 
conhecer a história dos nossos ancestrais se faz necessário para que 
possamos compreender os desdobramentos dessa presença, como nos torna 
também responsáveis em transmiti-la. 

 

 

A tradição oral e consequentemente a oralidade são atos de resistência, pois contam 

sem ser registradas em livros formais as histórias em uma ótica de contraposição à 

condição determinada pelas questões que oprimem ou jogaram para a ocupação dos 

morros ou favelas aqueles que não possuíam condições de permanecerem residindo 

nos lugares mais baixos da cidade, como costumamos dizer hoje: no asfalto. A 

tradição oral evidencia também as lembranças do passado e é o fruto de 

ancestralidade. 

 

Diante disso, desde a minha infância até o presente momento vivenciando o cotidiano 

do Morro da Piedade. Tanto o morro que eu nasci e me criei, quanto o morro da Fonte 

Grande, possuem belezas exuberantes e privilegiadas, com nascentes e o frescor da 

mata atlântica, chamando atenção de turistas, sendo quase impossível conhecer 

Vitória sem conhecer um dos mais belos parques naturais do Estado, o Parque 

Estadual da Fonte Grande, agraciado por sua geografia, de onde podemos ver um 

dos maiores manguezais urbanos do mundo.  
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Figura 18 - Figura 1 - Vista parcial do Morro da Piedade, (2011). 
Fonte: Instituto Raízes (2011) - Fotógrafa Louise Gripp.  

 

 

Os morros do centro de Vitória, são reconhecidos também por ser o território do samba 

capixaba, reduto charmoso da boemia da cidade de Vitória, no entanto suas belezas 

e seus valiosos patrimônios artísticos e culturais, não são suficientes para livrar o 

território das mazelas, injustiças sociais bem como do racismo estrutural que 

extermina os jovens negros e que atinge as periferias do Brasil, ou seja, os territórios 

negros como o território do samba. 
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Figura 19 - Vista parcial do Morro da Piedade (2021). 
Fonte: Arquivo Pessoal (2021) 

 

 

Piedade e Fonte Grande, de forma paradoxal, imbricam a grandiosidade cultural e 

desigualdade social e racial, marcadas pelo abandono de investimento de políticas 

públicas eficazes de superação das violações dos direitos humanos que acometem 

seus moradores; sabendo muitas das vezes as escolas públicas e a escola de samba, 

os professores e os sambistas, mediar esta relação entre a festa e a morte, a cultura 

e a violação de direitos e oportunidades. Exemplo disso são as ações de violências 

vivenciadas pelas comunidades que não recebem a proteção social do estado de 

forma adequada, seja via segurança pública, assistência social, moradia, direitos 

humanos e outros, recebendo somente o aparato do rabecão (carro que recolhe 

cadáveres), após as mortes de jovens moradores desses morros. 
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Figura 20 - Lixo na entrada do Morro da Piedade. 
Fonte: Acervo Pessoal (2019). 

 

 

A seguir apresentamos dados que confirmam a escassez atual de investimentos em 

equipamentos culturais ou sociais no território da pesquisa, conforme os dados 

extraídos dos sítios eletrônicos da Prefeitura Municipal de Vitória e da Secretaria 

Estadual de Cultura. 

 

 

Serviço Público Quantidade em 2010 Quantidade em 2020 

CMEI 03 03 

Escolas Ens. 
Fundamental e Ens. 
Médio 

05 04 

Unidade de Saúde 02 02 

CRAS 01 01 

CREAS 01 01 

Praças 04 04 

Parques Municipal e 
Estadual 

03 03 

Espaços Culturais 
Municipal e Estadual 

05 08 
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Fonte: Prefeitura Municipal de Vitória, Secretaria de Estado da Cultura 
https://observavix.vitoria.es.gov.br/#section-tema 
https://secult.es.gov.br/ 
http://legado.vitoria.es.gov.br/regionais/Censo_2010/sumario_censos_prelim.asp 

QUADRO 1 ï DADOS EQUIPAMENTOS PÚBLICOS NO TERRITÓRIO, COMPARATIVO 2010 E 
2020. 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

 

Neste contexto, buscamos apresentar a análise dos aspectos culturais, políticos, 

sociais, econômicos e educativos. Trazer os aspectos que as comunidades e as 

escolas públicas locais evidenciam em seu cotidiano, é fundamental para que de 

alguma forma as tradições, a cultura e os sentidos da vida neste território, sejam 

reconhecidos nas práticas de vida das pessoas deste lugar, e, conforme Milton Santos 

mencionou ao trazer a rela­«o entre os componentes cultura e territ·rio, ñA plena 

realização do homem, material e imaterial, não depende da economia [...]ò. Ela deve 

resultar de um quadro de vida, material e não material, que inclua a economia e a 

cultural (SANTOS, 2014, p. 18). Na comunidade, sabemos que o índice de casas em 

situação de risco habitacional é grande, as maiorias das residências no Morro da 

Piedade apresentam risco geológico, risco de desabamento ou construção irregular, 

o impacto socioeconômico no território tem uma grande relação com suas 

vulnerabilidades e especificidades quando tratamos às temáticas políticas públicas 

nos Morros da Piedade e Fonte Grande. 

 

 

https://observavix.vitoria.es.gov.br/#section-tema
https://secult.es.gov.br/
http://legado.vitoria.es.gov.br/regionais/Censo_2010/sumario_censos_prelim.asp
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Figura 21 - Casa em situação de risco habitacional com possibilidade de deslizamento. 
Fonte: Acervo Pessoal (2017). 

 

 

Na definição do que já pesquisamos incluímos em nossas análises, a importância dos 

contextos escolares das duas escolas públicas sediadas no morro da Fonte Grande e 

da Piedade, respectivamente, uma de Ensino Fundamental em Tempo Integral e a 

outra de Educação Infantil. Contextos esses que trouxeram à tona os sentidos do 

congo, do samba, da violência, do esvaziamento, da ausência de proteção social com 

ações articuladas de políticas públicas sociais para as comunidades e ocuparam as 

salas de aulas. As escolas se tornaram positivamente protagonistas com os demais 

coletivos na busca da superação das vulnerabilidades existentes no território. 

 

Nesta intenção, aparecem as interconexões dos serviços de saúde, da assistência 

social, segurança pública e os coletivos culturais e sociais, que fazem das redes 

educativas um instrumento de mobilização e articulação no território da pesquisa e 

nos cotidianos escolares no território do samba. 
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Diante dessa problemática procuraremos discorrer sobre o seguinte questionamento: 

Como tem sido experienciado os processos educativos entre as diferentes redes 

educativas presentes nos morros da Piedade e Fonte Grande, no que diz respeito às 

constituições das identidades culturais no território do samba? 

 

Nesse contexto, o presente trabalho tem por objetivo geral, compreender os processos 

educativos entre as diferentes redes educativas presentes nos morros da Piedade e 

Fonte Grande com os cotidianos escolares no que diz respeito às constituições das 

identidades culturais no território do samba.  

 

Definimos como objetivos específicos: a) historicizar a contribuição do território dos 

morros da Piedade e Fonte Grande para a constituição da cultura do samba no Espírito 

Santo; b) identificar as redes educativas em que se ñmovimentamò no territ·rio e seus 

atores, promovendo processos educativos, de sociabilidade e transformação social; c) 

apresentar proposta de formação pedagógica com os envolvidos nas redes educativas 

inclusivas do território do samba, como produto educacional resultado do mestrado. 

 

Para que essa construção se efetive foi necessária a escolha de métodos e de 

procedimentos de produção de dados que potencializam essa construção, desse 

modo, a pesquisa é de cunho qualitativo com dados  produzidos a partir de leituras, 

fotografias, mapas, entrevistas conversadas e grupo focal com representantes das 

redes educativas do território do samba. Para tanto, a pesquisa-ação foi a metodologia 

escolhida por se tratar de uma investigação reflexiva, na qual o pesquisador busca 

avaliar ou interpretar o objeto em estudo, por meio da interpelação a que o submete. 

No caso, a opção é por uma investigação reflexiva. 

 

A apresentação dos dados e informações trazidas nesta pesquisa não tem o desejo 

de apresentar uma verdade absoluta ou uma realidade única sobre o território 

estudado e vivido, mas, desejamos trazer análises e reflexões acerca dos saberes 

dos moradores e moradoras, professores e professoras, educandos e membros das 

redes educativas do território do samba, desvelando outras narrativas sobre o lugar e 

os sujeitos que habitam esse território, ou seja, outras desnarrativas diferentes das 

que são veiculadas sobre os Morros da Piedade e Fonte Grande. O Instituto Raízes 



 
 

29 
 

foi a base principal de dados acerca dos movimentos que promove no território desde 

2008, sempre colocando o samba como fio condutor destes processos mobilizatórios. 

 

 

 

Figura 22 - Oficina de Percussão do Instituto Raízes. 
Fonte: Instituto Raízes (2018). 

 

 

Vale ressaltar que esta pesquisa iniciou antes da pandemia da Covid-19, no entanto, 

a fase que intensificamos a produção de dados ocorreu no auge da pandemia, quando 

infelizmente vivenciamos uma das piores crises sanitárias do mundo que impactou 

nossas vidas e a pesquisa. Com a Covid-19 ou o novo coronavírus tivemos que 

repensar e nos reinventar para podermos continuar e resistir às adversidades que 

vivenciamos com a pesquisa. O Brasil vivencia há mais de 18 meses os impactos 

desta crise sanitária e que também impactou a pesquisa, a garantia do direito à 

educação, do direito à alimentação e as famílias do território do samba. 
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1 A TRAJETÓRIA ACADÊMICA E PROFISSIONAL DO PESQUISADOR E SUAS 

IMPLICAÇÕES COM A TEMÁTICA DA PESQUISA 

 

Me apresento sempre como fruto da escola pública, com minha formação desde o 

Ensino Infantil ao Ensino Superior na Educação Pública (graduação e pós-graduação). 

Sinto-me um dos que sobreviveram a toda estrutura perversa, racista e excludente da 

sociedade em que vivemos. Nasci e fui criado no Morro da Piedade, Centro de 

Vitória/ES, onde meu pai Jocelino e minha mãe Isabel com muita simplicidade 

trabalharam e se dedicaram às nossas vidas, minha e dos meus irmãos. Foram 

inúmeros dias embaixo de sol, chuva ou frio que meu pai varreu as várias ruas da 

cidade, como gari, principalmente no Centro de Vitória. Minha mãe nunca foi à uma 

reunião da nossa escola, pois organizava os cuidados, os materiais e o almoço do 

filho de sua patroa, por mais de 30 anos. Sua cobrança e organização para que 

estivessemos na escola era di§rio e segundo ela ño caminho para conquistar algo na 

vidaò. 

 

 

 

Figura 23 - CMEI "Carlita Corrêa Pereira" - Turma da Pré-escola - Educação Infantil. 
Fonte: Acervo Pessoal (1997). 
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Em 2010 fiz o vestibular da UFES e ingressei no curso de Pedagogia. Foram mais de 

4 anos de muito empenho e estudo, dedicado à eles, à toda família Silva e àquelas 

famílias que se identificam com a nossa história. Assim, o impulso para a realização 

desta pesquisa se deu em função do meu envolvimento enquanto pesquisador, tanto 

no aspecto afetivo, quanto no seio familiar e agora profissional com as comunidades 

Piedade e Fonte Grande.  

 

Neste percorrer de vida, estagiei na Secretaria de Educação de Vitória/ES (SEME), 

no setor que articulava a gestão democrática e o protagonismo dos estudantes nas 

unidades de ensino da cidade, especificamente no Ensino Médio. Meu papel era, junto 

com uma equipe de professores e professoras e outros estagiários, incentivar a 

participação efetiva dos estudantes nos espaços de gestão da escola e de criação de 

grêmios estudantis, haja vista que no momento que cursava o Ensino Fundamental, 

fui o primeiro presidente de Grêmio Estudantil da escola São Vicente de Paulo. Isso 

despertou atenção dos adultos, pois articulamos nossas ações de forma 

extremamente organizada e mobilizada, surtindo efeito do sonhado protagonismo 

estudantil e juvenil em nossos jovens na escola. 

 

Com a experiência na SEME, conheci diversas instituições, dentre elas o Conselho 

Tutelar, a qual fui eleito pela população de Vitória em 2012 para atuar naquele espaço 

de proteção de crianças e adolescentes. Após 06 meses de trabalho no Conselho, me 

tornei coordenador do serviço e conseguimos refazer algumas dinâmicas de 

funcionamento daquele órgão protetivo. Estabelecemos uma organização no 

recebimento de denúncias, averiguação e atendimento às famílias. Iniciamos um 

movimento mais próximo da rede socioassistencial, envolvendo e interagindo de 

maneira mais parceira e institucional com as escolas, que à época era a principal 

demandante das intervenções do Conselho Tutelar. Minha jornada no Conselho era 

voltada a defender de forma integral as diretrizes estabelecidas no Estatuto da Criança 

e do Adolescente (Lei 8.069/1990)1, e de certo modo ir colocando em prática tudo 

aquilo que aprendia em sala de aula do curso de Pedagogia na UFES.  

                                                      

1 Para conhecer o documento, acesse: <https://www.gov.br/mdh/pt-br/centrais-de-conteudo/crianca-e-

adolescente/estatuto-da-crianca-e-do-adolescente-versao-2019.pdf>. 

https://www.gov.br/mdh/pt-br/centrais-de-conteudo/crianca-e-adolescente/estatuto-da-crianca-e-do-adolescente-versao-2019.pdf
https://www.gov.br/mdh/pt-br/centrais-de-conteudo/crianca-e-adolescente/estatuto-da-crianca-e-do-adolescente-versao-2019.pdf
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Figura 24 - Atuação no Conselho Tutelar de Vitória/ES.  
Fonte: Jornal A Gazeta (Foto: Bernardo Coutinho) 2015. 

 

 

Através do Conselho Tutelar, participei ativamente de outros espaços de discussões 

e formulação de políticas públicas, ingressando com maior ênfase nos movimentos 

sociais também como o Movimento Negro, o Movimento de Defesa e Promoção dos 

Direitos Humanos, Conselho Municipal de Educação de Vitória, Fórum Municipal de 

Educação de Vitória, Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente 

de Vitória, Comissão do Benefício de Prestação Continuada, Comissão do Plano de 

Atendimento Socioeducativo, Conferências Municipais, Estaduais e Nacional das 

diversas políticas públicas setoriais, etc. Todos esses espaços fortaleceram o meu 

engajamento pela educação e sobretudo pela defesa dos Direitos Humanos de 

crianças e adolescentes, das comunidades periféricas e de grupos em situação de 

vulnerabilidade social.  
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Figura 25 - Participação nos Atos a favor da Democracia. 
Fonte: André Duques (2021). 

 

 

Além da experiência do Conselho Tutelar, no mesmo caminho, venho atuando desde 

2008 como Educador Social no Programa Tempo Integral de Vitória e no Coletivo 

Raízes da Piedade (Instituto Raízes), este último, onde concentro muito das minhas 

energias e andanças.  

 

No Raízes, integramos o samba como eixo para discussões e intervenções nas 

comunidades do território do samba, principalmente em parceria com as unidades de 

ensino e outros equipamentos públicos, pensando ações de cultura, saúde, segurança 

pública, Direitos Humanos, racismo, assistência social e educação, juventude, infância 

e idosos. Essas práticas me fizeram observar o quão é latente o samba nesse lugar, 

que se coloca como conteúdo dos currículos escolares locais, integra o modus vivendi 

comunitário e demarca as identidades culturais do território. 
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Figura 26 - Oficina de carnaval Instituto Raízes. 
Fonte: Acervo Pessoal (2018). 

 

 

Hoje atuo como Pedagogo e Professor, servidor concursado da Prefeitura Municipal 

de Vitória, lotado na Escola Municipal de Ensino Fundamental de Educação de Jovens 

e Adultos Prof. Dr. Admardo Serafim de Oliveira, espaço que todos os dias 

reconectamos a necessidade de afirmar direitos e potencializar as experiências de 

vida como processos educativos, aliando à acesso à escolarização e a 

formação/produção de novos conhecimentos. Neste espaço encontramos estudantes 

com deficiência, com diferentes idades, mas com uma única vontade: concluir o 

ensino fundamental e ocupar os cotidianos escolares e da cidade para aprendizagens, 

o que em outras palavras e contextos podemos afirmar na busca da garantia do direito 

à cidade, à vida e à educação. 
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Figura 27 - EMEF EJA Prof. Admardo Serafim Oliveira. 
Fonte: Acervo pessoal (2021). 

 

 

A experiência de atuar nos cotidianos escolares oferece as variadas possibilidades da 

dimensão da escola, reconhecendo-a como importante equipamento público que tem 

o potencial de valorizar o sujeito, os educandos, que são os que trazem consigo seus 

saberes e experiências culturais. 

 

A partir desse contexto brevemente apresentado o que proponho com essa pesquisa 

é investigar, identificar e analisar os processos educativos e culturais que compõem a 

rede educativa do território do samba capixaba: Morros da Piedade e Fonte Grande, 

lugar que vivo desde os meus primeiros dias de vida, e que me fez aprender a 

sobreviver e resistir diante da ausência dos direitos mais básicos que lutamos hoje 

para todos. Destacaremos no desenvolvimento da pesquisa os caminhos percorridos 

no cotidiano das comunidades e de seus atores principais: moradores, as famílias, 

os/as professores/as, escolas públicas, trabalhadores/as da assistência social e dos 

serviços de saúde. 
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Com esse olhar crítico para o tema da pesquisa, em 2018, decidi participar do processo 

de seleção para o Mestrado Profissional em Educação da Universidade Federal do 

Espírito Santo (PPGMPE). Entre a decisão, a escrita do projeto e a participação no 

processo seletivo muitas coisas aconteceram. A minha inscrição, por exemplo, foi paga 

por uma amiga-mãe Marcela Abdalla, pois no dia eu não tinha dinheiro para pagar o 

boleto. A prova de inglês, outro desafio, pois no meu percurso de vida e escolar, não 

tive a oportunidade de aprofundar o estudo em língua estrangeira. Contudo, ao final do 

processo seletivo fui aprovado.  

 

A frequência nas aulas presenciais me exigiu um grande esforço pessoal, pois era 

preciso conciliar estudos e trabalho, articulando folgas e compensação de horário 

visando o meu direito e o desejo de poder ir em busca de qualificação profissional e 

acadêmica, mesmo com as barreiras e a falta de apoio institucional, ou seja, são muitas 

situações e dificuldades que vivenciei na graduação e na pós-graduação.  

 

Foi emocionante voltar à UFES e ter a oportunidade de realizar uma pesquisa que 

problematize, os sentidos que atravessam a população em relação aos processos 

educativos, que acontecem nas redes educativas e nos cotidianos escolares do/no 

território do samba, lugar que tenho uma aproximação afetiva. 
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2 RECORTES SOBRE O SAMBA E AS ESCOLAS DE SAMBA. SAMBA, CULTURA 

E SOCIEDADE: DAS TENSÕES AO RECONHECIMENTO SOCIAL 

 

 

O carnaval da burguesia 
Discriminando assim os foliões 

Ranchos e Sociedades 
Tomam conta da cidade 
Lá se foram os cordões 

Mas o morro resistiu 
E no samba fez escola 

E o toque do artista 
Ao mundo encantou 

E a minha escola tão linda 
Encanta nesta festa multicor. 

Porto da Pedra, 1999. 

 

   
 

Figura 28 - Desfile da Unidos da Piedade em 1991 em homenagem ao Aphartheid, enredo da escola 
ñDessas origens sou rei sim senhorò. 
Fonte: Jornal A Gazeta, 1991. 

 
 

Os Morros da Piedade e Fonte Grande, denominado nesta pesquisa por território do 

samba capixaba, vivenciam e resistem diante das problemáticas que rasgam 

literalmente a vida citadina das comunidades periféricas no Brasil e no Espírito Santo, 

problemas estes decorrentes do abandono das políticas públicas e sociais, de modo 

que o samba, expressão cultural intimamente ligado à cultura popular e afro brasileira, 
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é uma das características identitárias e de resistência cultural da população que habita 

os morros na região central da cidade de Vitória, motivo também de orgulho e alegria 

para os moradores que alimentam, conforme nos ensinou Paulo Freire (2002), o 

esperançar por dias melhores, mas não esperar imóvel, mas sim em luta.  

 

Nesse contexto no qual a cultura do samba se caracteriza também como identidade 

de um grupo social, Cavalcanti (1985) observa que, por ser classificada como popular, 

não significa que essa manifestação cultural seja subalterna:  

 

 

No Brasil de fins dos séculos XX, diferentes camadas sociais, participam de 
festas populares como o Bumba-meu-boi, as Cavalhadas e o Carnaval. 
Popular, portanto, não significa necessariamente subalterno, pois os limites 
de uma cultura e de uma tradição não acompanham as fronteiras de classe 
ou gruposò. (CAVALCANTI, 1985, p. 17) 

 

 

Assim, neste capítulo iremos ressaltar o contexto do samba no território que envolvem 

as comunidades dos Morros da Piedade e Fonte Grande, trazendo elementos 

surgidos durante a pesquisa-ação sobre a criação dos bairros, os registros de 

memórias deste território, no exercício de buscarmos sintetizar os entrelaçamentos do 

surgimento do carnaval carioca e do carnaval capixaba; e, apresentaremos também, 

alguns indicadores socioeconômicos e culturais que caracterizam o território.  
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Figura 29 - Desfile da Unidos da Piedade em 1991 em homenagem ao Aphartheid, enredo da escola 
ñDessas origens sou rei sim senhorò. 
Fonte: Jornal A Gazeta, 1991. 

 

 

No decorrer das leituras de pesquisas já realizadas (LOPES; SIMAS, 2015), (NATAL, 

2017) encontramos informações que indicam como o samba, enquanto expressão 

cultural, vivenciou momentos que dificultavam a sua expansão pelo Brasil, 

principalmente no Rio de Janeiro, assim como na cidade de Vitória, e até mesmo, o 

reconhecimento do samba como cultura, pois havia uma grande restrição, por parte 

das pessoas com alto poder aquisitivo à época, e do próprio poder público, criando 

um processo que visava inferiorizar o samba, e qualquer expressão cultural que viesse 

e fosse produzida pela camada popular mais pobre, ou seja, pessoas negras com 

suas expressões culturais como o samba, o jongo e a capoeira. 

 

 

Surgido no meio dos negros em situação  de  escravidão  no  Brasil,  o  ritmo  
sofreu  o  mesmo  preconceito  racial  que  seus  criadores.  Gênero musical 
que não é apenas um reflexo da história social do Brasil, o samba é também 
um rompimento da materialidade nas repressões culturais vigentes. O ritmo 
atravessa gerações e se reinventa a cada nova cadência composta pelos 
seus compositores, é símbolo e tradição viva, reinventada pelas resistências 
negras. (IVANIR DOS SANTOS; GINO, 2020 p. 236) 

 



 
 

40 
 

Essa segregação trata-se de preconceito racial advinda pela não aceitação das 

expressões culturais de matrizes africanas, que formam a maioria das danças, 

movimentos que a população negra produziu e ainda produz nos espaços urbanos. A 

visibilidade das expressões culturais nas ruas e nas cidades do Brasil no início do 

s®culo XX, ganham for­a com a rec®m ñaboli­«o da escravaturaò ocorrida em 1988, 

ñas lutas por equidade racial em ©mbito social, pol²tico e econ¹mico entre brancos e 

negros, que, no decorrer dos anos que se seguiram à abolição, não foram resolvidasò, 

(IVANIR DOS SANTOS; GINO, 2020 p. 234) por isso a forte e existente discriminação 

racial segue até os dias atuais.  

 

A ancestralidade que é encontrada na música, na dança, nas pinturas de certo modo, 

reconhece a diáspora africana que relaciona os significados da vida a partir das suas 

expressões culturais, assegurando as manifestações das identidades culturais, e, ao 

mesmo tempo, assegurando as formas de resistências aos racismos que ainda 

insurgem, como forma de tentar invisibilizar os negros no Brasil de todas as formas, e 

a cultura negra não fica longe dessa estratégia. 

 

 

De uma ponta a outra do continente americano e do Brasil a população 
negra utilizou o corpo como instrumento de resistência sociocultural e 
como agente emancipador da escravidão. Seja pela religiosidade, pela 
dança, pela luta, pela expressão, a via corporal foi o percurso adotado 
para combate, resistência e construção da identidade. (MUNANGA; 
GOMES, 2006, p. 116). 

 

 

Lopes e Simas (2015) se debruçaram a escrever o Dicionário da História Social do 

Samba e trazem elementos, por exemplo, do significado das baianas no carnaval, o 

sentido de suas danças e vestimentas, o reconhecimento nacional que a figura das 

baianas, vindas da Bahia e imersas no contexto do samba, tomaram como forma de 

identidade cultural para o Brasil, representado pela figura de Carmem Miranda. 

 

 

O traje que vestia as negras de ganho na época colonial, estilizado e difundido 
pela cantora Carmem Miranda (1909-1955) no âmbito da politica da boa 
vizinhança, tornou-se representação simbólica da imagem da mulher 
brasileira. (LOPES e SIMAS, 2015, p. 29) 
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Escutar nossos moradores, artistas e seus tambores (re)contando como surgiu o 

território do samba capixaba, cuja herança cultural se mantém viva atualmente, foi 

extremamente gratificante, oportuno e carregado de sentimentos e saberes, esse  

processo de (re)conhecimento e valorização dos sujeitos sambistas que ocupam os 

morros caminha para um processo de potencializar suas expressões culturais,  na 

medida que as narrativas deste lugar evidenciam os momentos difíceis da década de 

1920, período no qual surgiu o carnaval brasileiro, mais especificamente com os 

desfiles das escolas de samba do Rio de Janeiro, revelando também, como o Estado 

do Espírito Santo participou na expansão do samba para todo o país.  

 

Na contradição das dificuldades para sua livre manifestação, o samba ganha projeção 

nacional, IVANIR DOS SANTOS e GINO (2020), destacam em um artigo sobre a 

resistência cultural presente no samba, entre tantos outros pontos, que reconhecem 

a expressão cultural do samba como de origem negra, e os desafios para o 

reconhecimento social, político e cultural, ganhando espaço com visibilidade e 

 

 

[...] fortalecendo a perspectiva de identidade nacional, o samba, no início do 
século XX, desponta como expressão da cultura popular brasileira. [...] 
Entretanto,  a  mesma  manifestação  cultural  que  passou  a  ser  ponto de  
interse­«o  entre  a  cultura  popular  e  a  cultura  ñoficialò  foi,  principalmente 
no período da ditadura militar, alvo de perseguições e cerceamento de 
liberdade. Como bem nos apontam os documentos, os processos de 
vigilância e censura sofridos pelo samba e pelas escolas de samba do Rio de 
Janeiro propõem uma perseguição pelo seu caráter popular. (IVANIR DOS 
SANTOS; GINO, 2020, p. 235). 

 

 

E é justamente neste contexto que os Morros da Piedade e Fonte Grande, ganham 

ênfase na história do samba capixaba, e de certo modo se inserem, como lugares 

representativos e ao mesmo tempo simbólicos, no cenário artístico e da cultura do 

Espírito Santo. Pois, foi neste território na década de 1950 que surgiu a primeira escola 

de samba do estado, a Unidos da Piedade, mas antes de sua criação, os moradores 

se reuniam em batucadas e blocos. O processo de criação da escola de samba vem 

com as experiências criadas no Rio de Janeiro. 
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A novidade do carnaval na entrada do século XX era o chamado corso carnavalesco2, 

ou simplesmente corso, nome dado aos passeios das sociedades carnavalescas. 

Entendem-se os corsos como o ponto de partida para o surgimento dos carros 

aleg·ricos, ñ[...], pois consistia numa brincadeira na qual carruagens enfeitadas (e, 

posteriormente, autom·veis sem capota) repletos de foli»esò (PINTO, 2008, p. 22), em 

um desfile pelas principais avenidas da cidade do Rio de Janeiro. Ao se cruzarem, os 

ocupantes dos veículos (geralmente grupos fantasiados) lançavam confetes, 

serpentinas e esguichos de lança-perfume. O corso possuía restrição social, pois, 

para brincar no grupo, era requisito básico possuir carro. As camadas populares mais 

pobres, por não ter acesso a esse bem, não participavam do desfile de corsos. 

 

Com isso, a alternativa para os segmentos mais pobres e negros, que também 

ocupavam a cidade, era se reunir em pequenos blocos formados pela população das 

periferias e recém favelas, criadas após o período abolicionista, o traje eram todos 

fantasiados, de modo improvisado, que desfilavam pelos morros do Centro do Rio de 

Janeiro e próximo de grandes áreas ainda sem infraestrutura. Foi através destes 

blocos que surgiram as primeiras Escolas de Samba, hoje, símbolo do carnaval 

brasileiro e carioca. As primeiras reuniões durante todo o ano, para os desfiles de 

carnaval, aconteciam na região da Pequena África, no Rio de Janeiro, na zona 

portuária da cidade.  

 

 

Foi Heitor dos Prazeres quem deu esse nome à região da Cidade Nova, onde 
se foram aninhar as camadas mais pobres, expulsas do centro do Rio de 
Janeiro pelo ñbota abaixoò de Pereira Passos, junto com ex-moradores da 
região portuária, de onde saíram um pouco mais tarde, em decorrência das 
obras do cais porto. (AUGRAS, 1998, p. 18)  

 

 

Segundo Braz (2013, p. 86), essa região que  

 

                                                      

2 Corso carnavalesco: Desfile carnavalesco em que veículos ornamentados ou não, conduzindo grupos 

de foliões, geralmente fantasiados, circulavam pelas ruas. O confete, a serpentina e o lança-perfume 
eram muito utilizados. A moda surgiu no carnaval de 1907, quando os foliões que tinham carro 
começaram a desfilar pela avenida, realizando calorosos duelos com outros veículos. Fonte: 
<http://www.cnfcp.gov.br/tesauro/00000074.htm>. 



 
 

43 
 

[...] compreendia as antigas freguesias da Cidade Nova, Santana, Santo 
Cristo, Sa¼de e Gamboaò [que concentrava] ñas m¼ltiplas express»es da 
cultura afro-brasileira, da m¼sica ¨ religi«o, a 'Pequena Ćfricaô foi o ber­o 
onde germinou o samba urbano.  

 

 

Como afirma Augras (1998) e Moura (1983), o samba, em seu início, refugiou-se na 

casa da Tia Ciata3, na região da Pequena África. A forma de inserir o samba no 

contexto societário da época, fez com que Tia Ciata se consagrasse a defensora da 

cultura afro-brasileira, reafirmando as tradições de matrizes africanas que o samba 

carrega em toda a sua história. Sobre a mulher, negra, Tia Ciata, sabe-se que 

 

 

[é] era a tia do candombl® e filha de Oxum. Mulher en®rgica e trabalhadoraò, 
foi, uma das primeiras ñbaianas quituteiras, atividade que tem forte 
fundamento religiosoò, m«e de 15 filhos, todos se envolveram com as 
questões religiosas, com a criação e organização de ranchos e escolas de 
samba. Tia Ciata, casou-se com João Batista da Silva, que conseguiu 
emprego no governo, atuando no gabinete do chefe de polícia. (AUGRAS, 
1998, p. 18).  

 

 

O arranjo empregatício de João Batista, companheiro de Tia Ciata, favoreceu, de 

algum modo, a proteção dos jovens sambistas que recebiam um olhar negativo pelo 

poder público. A partir daí, a tolerância com as Casas de Santo, Terreiros de 

Candomblé e o Samba foram surgindo, até que sua total legitimidade fosse garantida 

nos meios oficiais.  

 

A casa de Tia Ciata, se mostrou um verdadeiro ponto de salvaguarda, encontro e 

terreiro dos sambistas, que livremente manifestavam suas expressões culturais, em 

meio as proibições e as grandes tensões vivenciadas principalmente pela população 

negra (público frequente do samba na década de 1920). Podemos considerar a atitude 

de Tia Ciata, de resistência, haja vista, que naquela época a cultura do 

embranquecimento era extremamente forte, principalmente a partir de ações do 

                                                      

3 Hilária Batista de Almeida (1854 ï 1924), nasceu em Salvador ï BA, ainda adolescente foi para o Rio 

de Janeiro em 1876. Considerada a dama do samba e a primeira baiana de uma agremiação 
carnavalesca. (MOURA, 1995) e (BRAZ, 2013).  
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Estado, que tinha como objetivo o ñbranqueamentoò dos cidad«os conforme indica 

Munanga (2000) e  Bento (2002). 

 

Cavalcanti (1985) ressalta que o samba era considerado, na linha de outras culturas, 

como grupo politicamente segregado. A busca do apoio para que o samba se tornasse 

livre expressa a tens«o que o ser m¼ltiplo provoca nos ñ[...] diferentes contextos 

históricos, sociais e culturais, permeados por relações de poder e dominação, são 

acompanhados de uma maneira tensa e, por vezes, amb²gua de lidar com o diversoò 

(GOMES, 2007, p. 19). Ao fugir dessas tensões, o refúgio do samba foi a casa de Tia 

Ciata, pois enfrentar o poder público, naquele tempo, era desfavorável ao grupo de 

sambistas, pois o cenário era de censura e invisibilização dos negros e de suas 

práticas e crenças culturais. 

 

Outro aspecto relevante a ser mencionado é de que, na década de 1920, ainda não 

reconhecido pelos padrões oficiais, o samba não era referência cultural dos 

brasileiros. Assim, por não haver uma referência de cultura nacional, 

 

 

[...] mesmo na época da subordinação formal, ou seja, mesmo quando o 
modo de produção interno ainda não era capitalista, as classes fundamentais 
de nossa formação econômico-social colonial encontravam suas expressões 
ideológicas e culturais na Europa. (BRAZ, 2013, p. 35) 

 

 

Com a participação de figuras vulneráveis, longe de reconhecimento e qualquer 

representação significativa para a sociedade à época, o samba era autóctone4, a cara 

brasileira com traços de africanidade, na medida em que não existia no Brasil uma 

cultura que n«o fosse a europeia, pois ñestava se transformando [a cultura europeia] 

em universalò (BRAZ, 2013, p. 35). Essa percep­«o do contexto de cria­«o do samba 

brasileiro faz parte do processo do acirramento da disputa ideológica, racial, espacial 

e que no contexto do século XX era muito intenso no país. 

 

                                                      

4 Que ou quem é natural do país ou da região em que habita e descende das raças que ali sempre 

viveram; aborígene, indígena. Disponível em: <https://dicionario.priberam.org/aut%C3%B3ctone>. 
Acesso em: 18/08/2021. 

https://dicionario.priberam.org/autóctone
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É evidente que a cultura indígena e, em particular a cultura negra 
desempenham um papel decisivo na formação de nossa fisionomia cultural 
especificamente brasileira. Mas tal papel ocorreu sempre no quadro de um 
amálgama com as matrizes europeias (basta pensar, por exemplo, no 
processo ocorrido na música popular). Quando resistiram contra esse 
amálgama, independentemente do valor moral dessa resistência, às culturas 
índia e negra transformaram-se ou em folclore ou na expressão de grupos de 
marginais. (BRAZ, 2013, p. 35) 

 

 

No processo de criação do samba no Brasil, cabe destacar que essa expressão 

cultural surgiu justamente como contraponto aos moldes de socialização e 

valorização da cultura afro-brasileira existentes em sua época. Seu surgimento na 

década de 1920 deu-se às escondidas, na casa de terceiros, em lugares distantes 

dos acontecimentos centrais.  

 

As fronteiras (in)visíveis existentes, definiam o que podia e o que não se podia fazer, 

fortalecendo assim a segregação social, racial que estabelecia limites entre as áreas 

nobres e áreas segregadas, logo, podemos identificar uma disputa cultural 

etnocêntrica, com objetivo essencial de não reconhecer a cultura negra no Brasil. A 

cultura europeia, ou as culturas reconhecidas pela branquitude, e como padronizadas, 

eram as que tomavam o espaço das ruas, o reconhecimento social e a visibilidade 

em jornais. As transformações sociais que valorizam o samba e os desfiles das 

escolas de samba, vêm a partir dos anos 1930, (AZEVEDO, 2018). 

 

 

Durante as primeiras décadas do século XX, o samba era considerado 
música inferior, primitiva e lasciva. A partir dos anos 1930, com a Era Vargas, 
tornou-se s²mbolo da nacionalidade. Durante esse per²odo, houve ñincentivos 
ao carnaval das escolas e a utilização da recém-inaugurada radiodifus«oò, 
ajudando ña expandir o g°nero nacionalmenteò (DINIZ, 2008, p. 16). Nos anos 
1940, o ñsamba passa ser sin¹nimo de brasileiro e ganha fama internacional, 
de forma que hoje o mundo inteiro vê o Brasil como berço do carnaval e do 
sambaò (DINIZ, 2008, p. 16). Desse modo, o ritmo foi transformado em 
queridinho do Brasil. Filtrado e adoçado ao sabor do projeto varguista, o 
samba penetrou o imaginário como símbolo da identidade nacional, da 
miscigenação e da brasilidade. (AZEVEDO, 2018, p. 49) 

 

 

O samba, após driblar as ñbarreirasò e impedimentos, consegue depois de muita 

resistência o seu desenvolvimento e crescimento, tornando-o um dos símbolos da 
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cultura e da expressão artística popular do país, reconhecido inclusive 

internacionalmente.  

 

Azevedo (2018, p. 49), continua apresentando as perspectivas excludentes que o 

samba sofreu em sua formação. 

 

 

Apesar dessa captura, pode-se detectar na história de sambistas uma 
perspectiva em desacordo com a expectativa nacionalista. Nelson 
Cavaquinho sugeriu uma outra via ao cantar os versos ñtire seu sorriso do 
caminho, que eu quero passar com a minha dorò. A hist·ria desse ritmo est§ 
marcada também pela melancolia como assim ficou registrado no samba a 
ñFlor e o espinhoò. Ou ent«o pela cr²tica social, como cantou Leci Brand«o na 
m¼sica ñZ® do Caro­oò. Uma expl²cita cr²tica ¨ exclus«o, ¨ invisibilidade, ¨ 
humilha­«o, ñZ® do Caro­oò ® o her·i do morro, da favela, dos esquecidos. 
Esse herói destrói o mito da brasilidade paradisíaca. Ambos os sambas são 
compostos no período pós-Vargas, e por meio deles é possível refutar a tese 
da harmonia dos contrários e da democracia racial que pretendia habitar o 
imaginário brasileiro.   

 

 

Em 1927 surgiu a primeira Escola de Samba do Rio de Janeiro, advinda do bloco 

Deixa Falar5 do Largo do Estácio. O local de reunião dos fundadores ficava perto da 

Escola Normal, ® por este motivo que dizem que se formou a express«o ñEscola de 

Sambaò.  

 

O pesquisador e jornalista Sérgio Cabral, estudioso das culturas populares no Brasil, 

dedicou-se a muitos anos a registrar as histórias do carnaval e das escolas de samba, 

em seu livro óAs Escolas de Samba do Rio de Janeiroô (1996), a partir de uma 

entrevista com Ismael Silva, que declarou que a expressão escola de samba foi 

                                                      

5 Em sua bandeira, a Estácio de Sá carrega o nome do fundador da cidade do Rio de Janeiro, mas sua 

história se confunde, sobretudo, com a formação das escolas de samba. A explicação é simples: "Vem 
de lá, vem de lá", da região da Praça Onze, a origem da vermelha e branca. É a Deixa Falar, considerada 
por pesquisadores como a primeira de todas. É no Estácio, pertinho da Praça Onze, reduto do samba, 
da batucada e do candomblé, palco de personagens clássicos do mundo do samba como Tia Ciata, 
Donga e Sinhô, que nasceu a Deixa Falar, em meados de agosto de 1927. Um dos seus fundadores é 
Ismael Silva, sambista de Niterói que se mudou ainda criança para a região do Rio Comprido na década 
de 20. Inicialmente, a Deixa Falar era bloco, mas logo se tornou escola de samba. A alcunha foi sugerida 
pelo próprio Ismael Silva, em analogia a uma  escola normal que funcionava no bairro. Para ele, a Deixa 
Falar funcionava como um celeiro de "professores do samba". ï Somente em 1983, a escola passou-se 
a chamar Estácio de Sá. Fonte: Disponível em: 
<http://www.gresestaciodesa.com.br/index.php?Escolha=0&SubEsco=1.>. Acesso em: 19/06/2020. 

http://www.gresestaciodesa.com.br/index.php?Escolha=0&SubEsco=1
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inventada por ele próprio. Na entrevista, o sambista do Estácio foi um dos fundadores 

da Deixa Falar, e lembrou que havia uma escola normal próxima ao local onde se 

dava a reunião dos sambistas, disse que se os mestres se reúnem nas escolas para 

dar aula para seus alunos, os sambistas se reuniam para dar aula de samba.  

 

Ismael Silva, declarou:  

 

 

Fui eu. É capaz de você encontrar quem diga o contrário. Mas fui eu, por 
causa da Escola Normal que havia no Est§cio. A gente falava assim: ñ£ daqui 
que saem os professoresò. Havia aquela disputa com Mangueira, Oswaldo 
Cruz, Salgueiro, cada um querendo ser melhor. ñE o pessoal do Est§cio dizia: 
Deixa Falar, ® daqui que saem os professoresò (CABRAL, 1996, p.01).   

 

 

Esta, porém, não é a única versão para o nome escola de samba, como a de Ismael 

Silva, que oralizou como surgiu a ñprimeira escola de sambaò no Rio de Janeiro.  

 

Augras (1998, p. 24), também tem uma suposição sobre o termo escola de samba. 

Ela nos diz que 

 

 

Tudo faz supor que foram os mais velhos, os ñbambasò, desejosos de mostrar 
que o jovem samba podia ser coisa de respeito, que foram, aos poucos, 
organizando esses novos blocos seguindo uma estrutura semelhante à dos 
ranchos. £ nessa perspectiva que se situa a ado­«o do nome ñescolaò para 
designar as novas formações. 

 

 

Apesar de outras contribuições sobre a definição do nome escola de samba, um 

sentido mais próximo do que pensamos é encontrado nas afirmações de Silva; Santos 

(2003, p. 67) 

 

 

[...] as Escolas de Samba originaram-se nos estratos sociais mais baixos e 
eram formadas por uma população relativamente marginalizada, composta 
por indivíduos sem profissão definida, em sua maioria, ou migrantes de áreas 
rurais que aqui ocupavam as posições sociais mais periféricas. 
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Segundo Cavalcanti (1994, p. 39), existia uma diferença social e econômica entre os 

agrupamentos e as diversas expressões culturais do carnaval de rua na cidade do Rio 

de Janeiro: 

 

 

[...] os ranchos, surgidos em fins do SÉCULO XIX, desfilavam com um 
enredo, fantasias e carros alegóricos ao som de sua marcha característica e 
eram organizados pela pequena burguesia urbana. Os blocos, de forma 
menos estruturada, abrigavam grupos cujas bases situavam-se nas áreas de 
moradia das camadas mais pobres da população, os morros e subúrbios 
cariocas.  

 

 

As primeiras escolas de samba (Mangueira, Portela, Vizinha Faladeira, Império 

Serrano, Salgueiro, Unidos da Tijuca) eram pequenos agrupamentos de sambistas, 

reunindo cerca de 100 pessoas e que apresentavam uma estrutura bem simples, 

segundo a LIESA (Liga Independente das Escolas de Samba do Rio de Janeiro)6, em 

seu sítio eletrônico.  

 

Foi no ano de 1932 que começou o concurso dos desfiles das escolas no centro da 

cidade, mais precisamente na Praça Onze. O concurso foi organizado pelo Jornal 

Mundo Sportivo, que era dirigido pelo jornalista Mário Filho. Com isso, abandonando 

os seus redutos (os morros e periferias da cidade), a elite e o poder público passaram 

a enxergar, para além do viés cultural, o potencial econômico do carnaval (AZEVEDO, 

2018; CAVALCANTI, 1994). O samba se torna símbolo nacional, contudo não deixa 

os processos segregatórios de seus personagens, que se intensificam ainda mais de 

acordo com as mutações da sociedade brasileira. 

 

Augras (1998) revela que o primeiro desfile foi com o número de 19 escolas. A 

competição contou com um júri, com a definição de quesitos e um primeiro 

                                                      

6A LIESA - Liga Independente das Escolas de Samba do Rio de Janeiro é a organizadora dos desfiles 

das escolas de samba do Rio de Janeiro, criada em 1984 pelas próprias agremiações com o objetivo de 
organizar ainda mais os desfiles. Fonte: Disponível em: <http://liesa.globo.com/.> Acesso em: 
19/06/2020. 
 

 

http://liesa.globo.com/
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regulamento. O local ficou lotado para assistir as apresentações que cada agremiação 

proporcionava. A primeira vencedora foi a Estação Primeira de Mangueira.  

 

 

[...] compareceram 19 escolas, mas apenas cinco foram classificadas: em 
primeiro lugar, Mangueira, seguida de Vai Como Pode, empatada com Linha 
do Estácio; em terceiro lugar, Para o Ano Sai Melhor; em quarto, Unidos da 
Tijuca. Pode-se considerar que é a partir desse ano, e desse concurso, que, 
por comparecerem no noticiário local, as escolas de samba passam a ganhar 
visibilidade em relação à sociedade mais ampla. Nessa data, concurso e 
premiação abrem caminho para a instituição de normas. É também a primeira 
vez em que aparece uma comissão julgadora. (AUGRAS, 1998, p. 30) 

 

 

Segundo discorre a autora, somente em 1933, com o patrocínio do Jornal O Globo, 

que o desfile das escolas ocorreu com lista de quesitos pré-estabelecidos para 

orientação da comissão julgadora. Eram eles: poesia do samba, enredo, originalidade, 

e conjunto. Naquele tempo, as definições dos critérios eram feitas ao final dos desfiles. 

Nesse mesmo ano apareceu o primeiro samba-enredo da história, trazido durante a 

passagem da Escola Unidos da Tijuca. 

 

Nas compreensões que subsidiaram este trabalho, é possível notar que todo o início 

do processo de criação das escolas de samba foi dificultado, principalmente para os 

integrantes, que eram discriminados e sofriam com intensa rejeição, principalmente 

por suas origens negras, status social, além da falta ou empregabilidade 

desconsiderada por outras profissões reconhecidas como superiores.  

 

 

Os motivos para a discriminação racial ao samba eram os mais banais 
possíveis, como o de seus integrantes residirem nos morros, serem negros, 
não possuir emprego ou trabalho formal, fazer, como se diz no dito popular, 
ñbicosò e biscatesò para sobreviverem e sustentarem suas famílias. (SILVA 
JÚNIOR, 2015, p. 24) 

 

 

Chalhoub (apud VALLADARES, 1991) destaca que o fato de ser pobre tornava o 

indiv²duo automaticamente perigoso ¨ sociedade, entendendo como ñclasses 

perigosasò todos aqueles que se encontravam fora do mercado formal de trabalho ou 

dos paradigmas definidos pela classe dominante. As atividades laborais dos sujeitos 
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implicavam em uma visão descontextualizada com a verdade, o que culminava na 

discriminação. 

 

 

[...] fazendo uso de um discurso ideológico dualista, as classes dominantes 
como que dicotomizavam o mundo: de um lado o mundo do trabalho, da moral, 
da ordem; de outro um mundo às avessas ï amoral, vadio, caótico ï que 
deveria ser reprimido e controlado para não comprometer a ordem. A cada um 
destes mundos correspondia um espaço: ao primeiro, a fábrica; ao segundo, 
o corti­o e a ruaò. (VALLADARES apud BOSCHI, 1991, p. 87). 

 

 

O samba sofreu intensamente com essa discriminação racial. O contexto político do 

Estado Novo, no final da década de 1930, influenciou de forma decisiva as 

agremiações. Os desfiles das escolas tinham que apresentar em seus enredos temas 

nacionalistas e sofriam forte repressão policial. Monique Augras (2018) elenca alguns 

movimentos, que chamou de processo repressivo para que a aceitação do samba 

fosse estabelecida. Na verdade um processo organizado concordando com a ideia de 

Silvio Almeida (2018) com práticas de racismo estrutural.  Augras discorre sobre o 

processo ñeducativo para o sambaò. 

 

 

Realçar aquilo que se julgava ser óintr²nsecoô ao homem brasileiro implicava 
o interesse pelo samba. Mas aos olhos da elite intelectual era claro que não 
se podia deixá-lo proliferar em qualquer direção. Suas origens negras 
marcavam-no com o selo do primitivismo. Era necessário educá-lo, dar-lhe 
formato mais civilizado, mais condizente com os padrões da moderna 
nacionalidade. (AUGRAS, 1998, p. 52) 

 

 

Após muitas resistências, o samba é hoje um dos símbolos da cultura brasileira e que 

acompanha ao longo dos anos as construções e mutações identitárias da sociedade 

brasileira (Hall, 2002), resistindo às ondas neoconservadoras em alguns espaços de 

poder no Brasil, que tentam inferiorizar as culturas dos territórios negros, com o 

abandono e o sufocamento político e social, das comunidades periféricas e dos 

movimentos sociais.  

 

Hoje o apoio governamental, através dos recursos de subvenções para as escolas de 

samba, faz com que surjam novas críticas à sua existência. Isso quer dizer que a 
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cultura negra, as religiões de matrizes africanas, a defesa da dignidade e da promoção 

dos direitos humanos, voltaram a ser temas que confrontam diretamente a agenda 

política e estatal do Brasil nos dias atuais. Stuart Hall (2002, p. 323-330) enfatiza uma 

problematização acerca da ambiguidade entre a apropriação e esvaziamento pelas 

burocracias tecnológicas, políticas e culturais e abre uma contestação estratégica 

onde expressa que o lugar da cultura negra expressa nas mídias contemporâneas, 

provocando uma crise na centralidade cultural do Ocidente. O autor segue na defesa 

de que há uma necessidade da presença e da afirmação da cultura popular negra nos 

espaços de mídia, o que faz reverberar e repercutir enunciações subalternizadas, de 

modo que o ñsocialmente perif®ricoò pode se tornar ñami¼de simbolicamente centralò 

na representação. 

 

Como se pode notar, o ñreconhecimentoò e a toler©ncia das escolas pelo Estado, 

sociedade e empresas privadas, implicaram em uma normatização e adequação às 

regras socialmente estabelecidas. As escolas acabaram por se ñenquadrarò a um tipo 

de controle por parte do Estado. Diante disso, a estratégia seguida pelas escolas, 

visando ñdriblarò a repress«o, era utilizar como enredos cr²ticas sociais em forma de 

sátiras nas marchas. Entretanto, no decorrer dos anos, essa estratégia acabou 

sofrendo intervenção governamental, e muitos sambas enredos passaram a ter como 

temática a história oficial, sem, contudo, perder o seu lado de crítica social, mesmo 

que essa crítica fosse feita de forma sutil. 

 
A história de resistência do samba nos faz lembrar de um fato importante, quando em 

1969, a Império Serrano em plena ditadura civil-militar, exaltava aqueles que lutavam 

pela liberdade, como nos mostra um trecho do seu enredo. De acordo com Augras 

(1998), o último verso foi mudado pela censura. Onde lê-se evolução era na verdade 

ñrevolu­«oò: 

 
 

Ao longe, soldados e tambores 
Alunos e professores 
Acompanhados de clarim 
Cantavam assim: 
Já raiou a liberdade 
A liberdade já raiou 
Essa brisa que a juventude afaga 
Esta chama que o ódio não apaga 
Pelo universo é a evolução 
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Em 2007, o samba carioca foi considerado Patrimônio Cultural do Brasil pelo Instituto 

do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan). O Instituto registrou oficialmente 

as matrizes do samba do Rio de Janeiro ï samba de terreiro, partido-alto e samba-

enredo ï no Livro de Registro das Formas de Expressão. Esse processo, segundo 

(NOGUEIRA; SANTOS, 2018) foi realizado a partir de um trabalho coordenado pelo 

Museu do Samba/RJ, antigo Centro Cultural Cartola, o reconhecimento vem 

corroborar com a ideia de dar visibilidade aos sambistas e suas comunidades. 

 

 

Se a escravidão que se abateu sobre o povo negro africano foi abolida há 
mais de cem anos no Brasil, seus grilhões permanecem presentes no racismo 
e na desigualdade social. Entendemos que uma das contribuições centrais 
do samba é o seu alto potencial enquanto transformador e aglutinador social, 
algo que historicamente favoreceu que comunidades marginalizadas 
enfrentassem suas condições de exclusão e alcançassem dignidade, 
reconhecimento e centralidade na cultura nacional. Mais que uma 
manifestação artística, o legado do samba constrói a interconexão entre as 
estruturas sociais, laços afetivos, identidades, autoestima e heranças 
culturais de suas comunidades afrodescendentes de origem. NOGUEIRA; 
SANTOS, 2018, p. 58) 

 

 

Ao alcançar o seu reconhecimento institucional, sendo imaterializado suas 

manifesta­»es, o samba e seus artistas trazem em suas hist·rias um ñpercurso [que] 

foi marcado por conflitos, avanços e retrocessos, afirmação do gênero, ressignificações 

e enfrentamento de atitudes discriminat·riasò (MULLER, 2007, p. 51), pois ® preciso 

concordar com Gomes, que  

 

 

[é] ao longo do processo hist·rico e cultural e no contexto das rela­»es de 
poder estabelecidas entre os diferentes grupos humanos, algumas dessas 
variabilidades do gênero humano receberam leituras estereotipadas e 
preconceituosas, passaram a ser exploradas e tratadas de forma desigual e 
discriminatória. (GOMES, 2007, p. 20) 

 

 

As novas tensões, como por exemplo: as políticas conservadoras que ocupam os 

poderes legislativo e executivo, a rixa com as religiões neopentecostais, a dificuldade 

das escolas de samba manterem sua ala das baianas em virtude de muitas senhoras 

terem se tornam evangélicas, fenômeno dos traficantes que são traficantes 

evangélicos que expulsam terreiros de umbanda e candomblé das favelas, atinge, 
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principalmente, o que considero o ponto fraco das agremiações, o financeiro. A falta 

de financiamento do poder público coloca o samba em escassez dentro da política 

pública de cultura. O não investimento na cultura popular e tradicionais tem sido marca 

nas gestões de políticas públicas. 

 

De outro lado, as comunidades acabam sendo vitimizadas com a busca desenfreada 

de recursos e possibilidades de a escola ñser a do momentoò ou ter um status, 

deixando à mercê a preservação de importantes histórias, memórias e até mesmo das 

tradições locais e seus personagens. Hoje colocar uma escola de samba na avenida, 

pode ser também, romper com muitas relações afetivas e construir outras, com 

caminhos obscuros que desvirtuam o samba em sua mais pura e simples essência.  

 

Esses desencontros entre a essência do samba e de sua importância social com 

questões mercadológicas e diálogos de seu financiamento, são visualizados no 

território do samba e da pesquisa a partir das narrativas de seus moradores e 

integrantes da escola de samba, que lamentam a perda de sentimento de pertença da 

escola com as comunidades. Neste trabalho vamos encontrar muitos sujeitos que 

narram, que destacam a resistência cultural do samba e de viver em território 

vulnerabilizado. 

 

No document§rio ñPiedade Ber­o do Samba, Terra de Bambaò (Instituto Ra²zes, 

2011), divido em três episódios disponíveis no Youtube7 traz algumas situações que 

apontamos neste parágrafo. Aos 02ô03 minutos do 2Ü epis·dio do document§rio, Kelly 

Reis, moradora da comunidade, lamenta a retirada das ñreuni»es da dire­«o e do 

barrac«o da escola Unidos da Piedade do territ·rioò, e refor­a a exclus«o e a cultura 

do medo, considerando que à época da gravação do vídeo, em 2011, a comunidade 

                                                      

7 Epis·dios do document§rio ñPiedade Ber­o do Samba, Terra de Bambaò  

<https://www.youtube.com/watch?v=3sA8OGmh28Y>, produzido pelo Instituto Raízes em 2011, que 
registra um diálogo entre os jovens e membros mais velhos da escola de samba Unidos da Piedade, 
teve como  objetivo conhecer melhor a história e tradições das comunidades envolvidas com a escola. 
Retratar a cultura e memória revelada por meio da música, da dança, das histórias de vida dos 
sambistas, suas trajetórias e composições possibilitando a transmissão de conhecimentos 
intergeracionais num sentido de coletividade, pertencimento e cidadania. 

 

https://www.youtube.com/watch?v=3sA8OGmh28Y
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já vivenciava a intensa guerra pelo tráfico de drogas e a marca de brutais assassinatos 

de jovens negros. 

 

 

 

Figura 30 - Integrantes da escola de samba participantes do document§rio ñPiedade Ber­o do Samba, 
Terra de Bambaò em 2011. 
Fonte: Instituto Raízes - Foto de Louise Gripp. 

 

 

As transformações do carnaval e da escola de samba Unidos da Piedade, aparecem 

nos diálogos que permeiam as entrevistas do documentário. O distanciamento físico 

e afetivo que a gestão da escola de samba produziu, a partir das novas construções 

de ideia de escola de samba e de gestão da produção do carnaval, inclusive com 

novas nomenclaturas, antes barracão e agora atelier. 

 

Figura carismática, disponível e apaixonada pelo samba e pela Unidos da Piedade, 

Regiane Aguiar, moradora da Fonte Grande, foi porta bandeira da escola, participa da 

ala de baianas e é presença marcante nos eventos da escola, traz em suas falas a 

angústia dos novos processos que a escola foi inserida, relembrando o passado 

ógloriosoô e contextualizando o presente, amargo. 
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Figura 31 - Regiane Aguiar, ex porta bandeira, baiana e apaixonada pela Unidos da Piedade. Ensaio da 
Escola ano 2021. 
Fonte: Acervo pessoal. 

 

 

As fantasias eram muito simples e a escola ganhava. Hoje tem muito luxo e 
a escola não ganha. [...] quando o barracão era aqui (Fonte Grande) [...] o 
pessoal que subia do serviço eles tudo paravam pra dar uma mão, pelo 
menos pra dar uma colagem, como o barracão mudou, muita gente reclama, 
poxa: ómas o barrac«o foi pra longe, n«o tem condi­»es da gente ir, subir 
parar pra dar uma ajuda, a gente não sabe como tá a escola, a gente só vê 
lá na avenida [...] (SIC, Regiane Aguiar, 2011, Documentário Raízes) 

 

 

Na mesma linha, de forma ainda mais incisiva, mencionando a distinção social por 

meio econômicos, o lendário intérprete da Unidos da Piedade, Edson Rodrigues do 

Nascimento, conhecido como Edson Papo Furado, descreve essa perda de 

pertencimento que o afastamento da escola de samba da comunidade produz no 

território. Critica contundentemente a relação dinheiro e carnaval.  

 

 

Hoje pobre não tem dinheiro pra pagar uma fantasia. E era dos pobres, a 
escola s· era ón°goô de morro que saía. [...] A escola de samba era da 
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comunidade, hoje não tem mais isso. Era da comunidade [...] a escola saía 
pequena, compacta. (SIC, Edson Papo Furado, 2011, Documentário Raízes) 

 

 

O último campeonato que a Unidos da Piedade conquistou foi em 1986, na ocasião 

homenageou a chegada do Café no Brasil. Nas conversas de memórias na 

comunidade, a descrição para esse desfile é como se fosse um sonho nos contos das 

pessoas, escutei meu pai, Jocelino Silva, dizer que a ñescola estava luxuosa demais, 

fantasias bem confeccionadas e a bateria um show. Até o governador Gerson Camata 

desfilou na escola, com o dia raiando na Av. Reta da Penhaò. Rosa Maria Reis, mais 

conhecida como Dona Rosinha, afirma que a sensação era que a Piedade iria ser 

campe«, ñn«o tinha pra ningu®m. O dia amanheceu e ali a gente j§ tinha visto outras 

escolas, a Piedade estava impecável. Na opinião dela, em 1986 e em 2011 (enredo 

sobre a dança) que a escola desfilou lindamente e merecia o título. Sobre esse mesmo 

desfile (1986), Carminha Pascolar conta que  

 

 

[...] a comunidade era muito unida. Tínhamos costureiras em cada canto do 
morro, as famílias faziam suas próprias fantasias. Mas naquele ano, foi um 
desfile diferente, foi a primeira vez que o desfile foi na Reta da Penha. Quando 
terminou o desfile já sabíamos que seríamos campeões. O desfile foi 
maravilhoso. Foi o melhor desfile que a Piedade já fez. As pessoas se 
empenhavam demais. (depoimento Carminha Pascolar, 2021). 
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Figura 32 - Carminha Pascolar e Waldecir Santos, no desfile da Unidos da Piedade em 1986. 
Fonte: Acervo da Família. 

 

 

A organização da escola de samba naquele ano é citada pela maioria dos 

personagens que participaram daquele momento. O presidente da época, senhor 

Paulo Paiva (in memoriam), também concedeu depoimento ao Instituto Raízes, em 

seu relato, menciona a investidura de políticos no contexto da escola de samba e das 

dificuldades financeiras para realizar os desfiles, e deixa uma posição sobre o 

assunto. 

 

  

[...] Eu tinha as mesmas dificuldades há 25 anos atrás, só que  agora o samba 
está mais politizado, está havendo muita interferência política e isso para o 
samba não é muito bom. Eu sempre procurei evitar essa interferência, para 
deixar a comunidade mais a vontade, sem ficar com o rabo preso com 
politicos que deterioram o samba, não é uma coisa saudável. Para ajudar 
uma comunidade não precisa de interferência política. (SIC, Paulo Paiva, 
2011, Documentário Raízes) 
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2.1 ESCOLA DE SAMBA UNIDOS DA PIEDADE: TERRITÓRIO DO SAMBA 

CAPIXABA 

 

 
 

Figura 33 -  Bandeira da Escola de Samba Unidos da Piedade. 
Fonte: Arquivo Pessoal. 

 

 

No Espírito Santo, a Unidos da Piedade é tida como reduto do samba 
capixaba, pois é a primeira agremiação do estado. Neste cenário, as memórias 
que circulam pelos morros indicam mais que recordações, elas remontam às 
práticas de transmissão cultural e as possibilidades de afirmação da identidade 
cultural e do pertencimento ao território (SIQUEIRA, 2013, p. 11-12). 

 

 

A história do surgimento do samba no Espírito Santo tem características semelhantes 

às do Rio de Janeiro. A exclusão social, a discriminação racial e os processos 

carregados de preconceito, segregação e de invisibilidade dos sujeitos sambistas, que 

eram considerados subalternos. 

 

Em Vitória também havia encontros de samba em locais afastados do cotidiano da 

cidade, por exemplo o alto do Morro da Piedade, no quintal de Dona Guiomar Leite 

de Oliveira, uma das primeiras moradoras da comunidade Piedade, hoje esse quintal 
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abriga o CMEI Carlita Corrêa Pereira. O quintal de dona Guiomar, se assemelhava ao 

quintal de Tia Ciata, no Rio de Janeiro. Por ser respeitada e muito conhecida na região 

central da cidade de Vitória, seu quintal era a expressão de liberdade para a cultura 

praticadas no alto do morro. Ao falar de dona Guiomar, falamos da 

intergeracionalidade que forma o contexto da escola de samba  

 

 

 

Figura 34 - Dona Guiomar Leite de Oliveira, uma das primeiras moradoras do Morro da Piedade. 
Fonte: Acervo da Família. 

 

 

A diferença de classes sociais, a disputa etnocêntrica entre uma suposta cultura 

dominante e uma suposta cultura inferior, tinha como propósito destacar, cada um da 

sua forma, a cultura e costumes de seu grupo social. Obviamente, a cultura 

expressada pelos negros e moradores de territórios periféricos e pobres, não era 

reconhecida como prática lícita, ou para os bons costumes. Por isso, muitos encontros 

eram realizados escondidos.   

 

A chegada do samba na cidade de Vitória, com intuito de criar uma agremiação 

carnavalesca, se deu inicialmente nos morros da Piedade e Fonte Grande, a partir de 

incentivos dos jovens moradores das comunidades, que além de suas atividades 

laborais juntavam-se em terreiros pelos morros, para ñfazer sambaò e confraternizar 

de forma escondida. Tudo isso longe do glamour e do furor da sociedade da época e 

do centro urbano. Assim, nos contam Aroldo Rufino de Oliveira, Eduardo Silva Filho 
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(Mestre Edu), Aloízio Abreu in memoriam (Mestre Parú), dentre outros atores do 

samba local. 

 

 

O samba que desde a origem é arte 
O samba foi combatido, espancado, oprimido 
Mas não se entregou  
(Luis Carlos da Vila apud BRAZ, 2013, p.63) 

 

 

Naquele tempo, segundo Paranhos (2013, p. 81), o samba precisou enfrentar um ñ[...] 

longo percurso até deixar de ser um produto da cultura marginal e receber as honras 

de símbolo nacional", esse longo percurso que vimos no início deste capítulo da 

pesquisa, tem sentidos e práticas resistentes em terras capixabas. Como no Rio de 

Janeiro, em Vitória houve grande resistência ao samba, uma não aceitação às suas 

manifestações. Nos anos de 1950, sambistas das comunidades encontraram uma 

forma de se reunir nos altos dos morros, para confraternizarem e entoarem suas 

composições e histórias. Osvaldo Martins de Oliveira, em uma organização de e 

pesquisa sobre memória social no território destaca que 

 

 

A memória social sobre o samba nos morros da Piedade e Fonte Grande 
remontam a um tempo em que ainda não existiam escolas de samba no 
Espírito Santo e afirma que ali, no início da década de 50 do século XX, 
existiam diversas batucadas e blocos carnavalescos, como as batucadas 
Mocidade e Chapéu de Lado e os blocos Amarra o Burro e Deixa Cair. As 
lembranças acerca dos antigos participantes deste universo cultural remonta 
às décadas de 30, 40 e 50.  Vários nomes valorizados pela memória social, 
como Zé do Coto, José Nascimento, Arlindo Boaventura, Ailton Canário, 
Nestor Lima, Claudionor Coelho, Baiano Rico, Pedro Peitudo, Eduardo Silva, 
Rominho, Eduardo Silva, Hélio Silva e Aroldo Rufino, aparecem como 
representantes da cultura nos morros a partir dos anos de 1940. (OLIVEIRA, 
2011, p. 10). 
 

 

 

O refúgio dos sambistas capixabas era dentro de suas próprias comunidades, nos 

botecos, nas pedras8 e terreiros. Os encontros aconteciam nos finais de semana e 

                                                      

8 Grandes pedras que se tem nas comunidades Piedade e Fonte Grande, onde os grupos se reúnem 

at® os dias atuais para conversarem. O alusivo samba de ñhonraò da escola faz refer°ncia ¨s pedras 
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momentos de lazer dos sambistas, entre homens e mulheres, crianças e jovens. Aroldo 

Rufino e Mestre Edu, afirmam que sempre a família estava reunida. 

 

Nas narrativas de diferentes atores e sujeitos da escola de samba que manifestam 

suas opiniões, sobre a fundação da escola de samba Unidos da Piedade, todos 

apontam o ano de fundação da escola em 1955, no entanto, aparecem divergências 

no campo dos fundadores (principalmente por alguns dos que deram depoimento 

serem crianças ou adolescente no ato de fundação da escola) e na organicidade da 

escola à época. A resposta para esta divergência sobre os fundadores é respondida, 

e que, embora não assinassem a ata de fundação, acompanharam a discussão e 

viram seu crescimento e fortalecimento enquanto escola de samba. Portanto, assim o 

processo de participação de criação da Unidos da Piedade e sua formatação até 

chegar aos dias atuais, perpassa muito além de assinar a ata de fundação. 

 

Sobre a fundação da Unidos da Piedade, Eduardo Silva Filho, apresenta uma 

desnarrativa acerca da fundação da escola.  

 

 

[...] nenhum desses que se dizem fundadores aí são. Aonde já se viu criança 
fundar alguma coisa. O único que pode afirmar isso, é Negão Parú (Aloizio 
Abreu). Pode olhar no cartório. É tudo invenção. Pode ter visto, mas não 
fundou nada. Eu mesmo não sou fundador. (Depoimento Eduardo Silva Filho, 
2019, Portfólio Instituto Raízes 2019). 

 

 

A informação de Mestre Edu, mostrou-se relevante e nos trouxe uma curiosidade para 

buscar a informação adequada sobre esse fato. Portanto, em pesquisa documental 

realizada, foi encontrada no Instituto Raízes a Ata de Fundação da escola de samba 

apresentam os seguintes nomes assinados, como na imagem a seguir. Dentre os 

personagens entrevistados e que suas narrativas aparecem na descrição deste 

trabalho, somente Aloizio Abreu, assinou a ata de fundação da escola.  

 

                                                      

como vizinhas, por serem tão próximas das residências e ser característica fácil nos quintais dos 
morros. 
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Figura 35 - Ata de Fundação da Unidos da Piedade, com a Relação dos Sócios Fundadores da 
agremiação em 1955. 
Fonte: Instituto Raízes (2016). 

 

 

A compreens«o do esp²rito coletivo para que a escola de samba ñvingasseò ® 

identificada em todas as falas dos atores entrevistados. Os festejos, a organização e 

a discrimina­«o racial, social e, principalmente por serem do ñmorroò, aparecem nos 

depoimentos de Eduardo Silva Filho, Aloizio Abreu, Walter Gomes Ferreira e Aroldo 

Rufino de Oliveira. Também constroem narrativas de que o carnaval de hoje perdeu 

a ess°ncia do que foi quando ócriaramô a escola de samba.  
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Iniciando com a exposição dos trechos, Valtinho (2012) traz sua narrativa de 

participação social na escola de samba 

 

 

Aqui é o lugar onde sempre ocorreram as melhores festas de Vitória, pois 
aqui nasceu o congo, as batucadas e o samba, a Unidos da Piedade. 
Juntávamos dinheiro para a realização das festas de santo, feijoadas nos 
terreiros, batucar congo e samba para São Benedito, acontecia toda a 
semana, era uma tradição comunitária. Crianças, jovens e véios, ao mesmo 
tempo, participavam, era uma alegria. (Depoimento Walter Gomes Ferreira, 
2012) 

 

 

Continuando sua construção histórica, a partir de suas memórias Valtinho relembra o 

surgimento da escola e os primeiros anos de desfile, de festas e movimentos na 

comunidade. Em sua fala, aparecem as pedras, as emoções, as mutações do carnaval 

da década de 1950, 1960 e o carnaval de hoje. 

 

 

Essa escola de samba aqui, ela foi criada aqui, praticamente por um cara 
carioca, chamado Zé Puri, que tinha uma banda lá em baixo, na esquina onde 
estão fazendo aquela quadra, ali tinha pé de café e uma quitanda. Então ele 
fazia as barricas que vinha o bacalhau, que só vinha pra rico. A caixa de 
sabão era de madeira, igual os barris de hoje em dia. Só que era mais leve. 
A gente pegava comprava boi, porco, nos matadouros, trazia aquilo aqui pra 
cima, numas pedras altas, todo domingo, comia a carne, tirava o bambu, fazia 
aquele reco-reco, que agora botaram o nome de casaca, chamava reco-reco, 
mudaram o nome... Até que chegou um dia, dissemos: vamos botar na rua! 
Como não tinha nome, colocamos Amarra o Burro e quando saímos, o 
pessoal na rua ficou espantado, carnaval na Costa Pereira, carnaval do 
Parque Moscoso... Fizemos um bloco arrumado e nós saímos tocando 
samba, porque muitos trouxeram algumas coisas do Rio. (...) Fizemos um 
barracão e ali não tinha presidente e escolhemos o finado Rominho, que ele 
ia muito no Rio e entendia daquelas coisas. Era Rominho e João Cara Preta. 
(...) O Rominho foi o presidente e o Zé Puri que trouxe pra cá... Começou o 
samba na pedra aqui em cima e o Amarra o Burro foi depois, todo domingo a 
gente fazia isso. Aí depois descemos e botamos na rua, o Amarra o Burro... 
Brincamos dois três anos na rua e depois o bloco virou escola de samba, não 
disputava nada, não tinha nada disso. Depois foram chegando às outras 
escolas Estrela e Império. Aí começou a ter concurso, era um dia aqui, outro 
ali... o primeiro compositor da escola de samba foi o Mario Reboco... Saiu 
falando da Bahia. (Depoimento Walter Gomes Ferreira, 2012) 
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O saudoso Mestre Aloizio Abreu, em seu relato sobre como eram as festas e como 

acontecem hoje, remonta traços de saudades daquele tempo que viveu, criticando a 

organização atual. 

 

 

Faz²amos muito samba de roda, churrasco, ómocotozadaô, feijoada, eram 
muitas as festas e os momentos de confraternização fora da época de 
carnaval. Mas a festa mesmo era boa no carnaval! Desfilávamos impecáveis 
e muito organizados. Hoje as festas s«o poucas, o carnaval ócresceu e o povo 
s· faz carnaval no carnavalô. H§ festas em algumas datas comemorativas da 
Escola, como o dia do seu aniversário, ou rodas de samba no domingo, que 
são finalizadas com apresentações da bateria. 

 

 

Sobre o surgimento da escola de samba, Aloizio, apresenta sua leitura citando o 

percurso e alguns personagens da fundação da escola, como Rominho e Zé Puri, já 

declarados por outros entrevistados. 

 

 

Começamos como bloco, chamava-se Amarra Burro, mas logo nos tornamos 
escola de samba, cujo o nome ficou de Piedade. A criação foi a partir de um 
grupo de amigos como Tião, Zé Puri, entre outros, após meses e várias rodas 
de samba que fazíamos nos morros, nos butecos, nas pedras e terreiros 
definimos organizar melhor nossa escola e a inscrevemos na UBES ï União 
de Batucadas do Espírito Santo a qual tinha o presidente Hemórgenes. O 
presidente de nossa agremiação era o Rominho (que me encaixou como 
Mestre de Bateria), devido a minha vivência nas batucadas e no samba do 
Rio de Janeiro no início dos anos 50, mas a turma toda insistia em que eu 
assumisse a função de Mestre. Foi aí que eu entrei de vez no samba.  
[...] Em 1955, logo que a escola foi criada, na época eu tinha 23 anos, era 
tímido, envergonhado, mas aos poucos me ódesencabuleiô e garantimos 
muitas notas boas para a escola e ganhamos o primeiro título da Piedade. A 
arte de tocar os instrumentos aprendi ouvindo, fiz o exército no Rio de Janeiro 
no início dos anos 50, tinham rodas de samba nos acampamentos e 
alojamentos. Com os amigos frequentei muitos terreiros e quadras de samba. 
Aí expandi a idéia aqui nos morros e até hoje está aí! 

 

 

É recorrente na fala de Seu Aloizio, a discriminação que o samba sofreu na década 

de 1950, 1960. Mais uma vez ele conta como aconteciam os movimentos 

discriminatórios e a participação das mulheres. [...] agora, hoje, todo mundo é 

sambista né? Sei! Depois de tudo que passamos na história da escola de samba, todo 

mundo fala que é sambista. Mas naquela época? É ruim! Ser sambista era difícil. 

 



 
 

65 
 

Sobre seu ofício de Mestre de Bateria, no conjunto da escola de samba por muitos 

anos, Aloizio Abreu conta como eram produzidos os instrumentos para a bateria. 

 

 

Fazíamos instrumentos nas mãos, utilizávamos barricas de bacalhau e de 
mate, couros de bode e de boi. Perguntado se o grupo matavam os bichos, 
logo responde: Não, não! Vendia já as peles no mercado da Vila Rubim, mas 
só o couro, tínhamos que limpar e raspar os pêlos que haviam no material. 
Os instrumentos ficavam prontos em 24h, hoje compra-se materiais e os 
próprios instrumentos prontos nas lojas, de mão beijada. 

 

 

Ao mesmo tempo dos desafios enfrentados com a criação da escola de samba, Aloizio 

Abreu declara sua alegria e satisfação do que podem colher dessa história. 

 

 

Criar a escola de samba para que todos pudessem desfilar e amá-la é um 
grande benefício para as comunidades. A Piedade não é qualquer escola, é 
a primeira e que mais ganhou carnaval no Espírito Santo. ñA Piedade caiu no 
gosto de todos!ò. Ensinar o que aprendi no Rio de Janeiro e ver que minha 
bateria tira 10 é muito satisfatório. 

 

 

Considerando a letra da música de Luis Carlos da Vila, Braz (2013, p. 63) que faz uma 

an§lise visualizando o samba ñ[...] como forma de resist°ncia e de lutaò, e que ñ[...] 

desde sua origem se expressou como arteò. O autor destaca a necessidade de se 

criar um debate sobre o processo de origem do samba, mas também reconhece a 

dificuldade de equacionar todas as questões que envolvem esse processo. Entretanto, 

segundo ele, ñ[...] algumas problematiza­»es podem e devem ser feitas, sobretudo 

porque estamos diante de um ñcampo tem§ticoò (a arte e a cultura)ò. (BRAZ, 2013, p. 

63) 

 

Registros de que o samba capixaba passou por resistência são encontradas na 

biografia que conta a história de Seu Aroldo (RODRIGUES DE OLIVEIRA, 2017) 

óAroldo Rufino de Oliveira: Biografia Memor§vel do Primeiro Mestre Sala do Carnaval 

Capixabaô, existe uma narrativa de Aroldo que por conta de ser negro, morador do 

morro, com sua simplicidade, ao se identificar como sambista foi preso pela polícia 

(2017, p. 12) em duas ocasiões em 1961 e 1964, à época com 19 e 24 anos de idade. 
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, 

Figura 36 - Aroldo Rufino, primeiro mestre sala da Unidos da Piedade, no Encontro de Velhas Guardas. 
Fonte: Instituto Raízes (2017). 

 

 

A entrevista que Aloízio Abreu concedeu ao Instituto Raízes (2011), no 2º episódio do 

documentário Piedade Berço do Samba, Terra de Bamba, também destaca os 

processos de discriminação racial e dificuldades para organizar-se enquanto 

sambistas. Na ocasião o Mestre Aloízio (in memoriam) afirmou que 

 

 

[...] quando o samba começou aqui era ainda pior. Não tinha nem 
instrumentos. Não tinha loja instrumental. Tinha que comprar couro de cabrito 
na Vila Rubim [...] fazer nas barricas [...] tamborim fazer na mão. Era um 
sacrifício danado. [...] Hoje o samba tá muito bom. [...] Na época a gente era 
muito malhado. Ninguém queria se misturar. diziam que era coisa de 
malandro, vagabundo, p® de canaéhoje, todo mundo ® sambista. 
Antigamente, ser sambista era coisa de vagabundo. 
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A narrativa trazida pelo saudoso Aloízio Abreu ou Mestre Parú, evidenciam as leituras 

para este trabalho e descrição da forte discriminação racial e social que o samba e 

seus atores viveram. Na visão de Seu Aloízio, hoje todos se congratulam através do 

samba, mas antigamente era motivo de crítica, de suspeição de idoneidade. A partir 

do olhar de seu Aloízio, essa realidade que distancia o samba ainda na década de 

1950 da sociedade mais abrangente é fortalecida por uma prática racista e de 

exclusão social, principalmente por ter o samba uma formação de maioria de pessoas 

pretas e pobres, residentes nos morros da capital à época. A escritora Conceição 

Evaristo (2015) fala de uma combina­«o de ñn«o morrerò, j§ que segundo ela, h§ um 

conjunto de forças para nos matar, ou seja, negros e pobres. A ideia de Conceição 

Evaristo e a articulação dos posicionamentos de Seu Aloizio, nos traz a necessária 

discussão de como o racismo estruturado na sociedade brasileira sempre funcionou 

com a ideia da dominação de poder seja econômico, social e cultural, fundamentando 

privilégios e exclusões no panorama da vida social, dos corpos negros e periféricos, 

que de certo modo compõem uma estratégia de controlar e exterminar essa 

população. Ao recordar as situações de violência racial e até policial, como destacam 

Mestre Aroldo, Mestre Edu e Mestre Aloízio, lembramos de um passado vivido por 

nossos ancestrais, pois mesmo que no auge das transformações societárias da 

década de 1950 o apelo racial era ainda fato de limite nas relações e nas posições 

sociais dos sujeitos. 

 

Sobre seu Aloizio Abreu, merece destaque a informação (RAÍZES, 2011) que foi o 1º 

Mestre de Bateria do Estado do Espírito Santo, considerado em 2011, Mestre da 

Cultura Popular Capixaba pela Secretaria de Cultura do Estado, após ter sua história 

de vida conhecida e aprovada pela Comissão Julgadora. Com a saúde debilitada 

faleceu em 2012 aos 80 anos de idade. Parú, como era carinhosamente chamado, 

não hesitava em manifestar suas críticas frente às transformações que o samba vinha 

sofrendo, inclusive na Unidos da Piedade.  
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Figura 37 - Sr. Aloízio Abreu no samba na rua Sete e na eleição da escola de samba em 2011. 
Fonte: Arquivo Pessoal e site Viva Samba. Disponível em: <www.vivasamba.com.br>. Acesso em:  
13/06/2016 

 

 

 
 

Figura 38 - Sr. Aloízio Abreu no samba na Rua Sete e na eleição da escola de samba em 2011, 
acompanhado de Sr. Aroldo. 
Fonte: Arquivo Pessoal e site Viva Samba. Disponível em: <www.vivasamba.com.br>. Acesso em:  13 
Jun. 2016. 

 

 

http://www.vivasamba.com.br/
http://www.vivasamba.com.br/
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Em outro depoimento de Aloízio Abreu para o Instituto Raízes (2011), marcado pela 

emoção e orgulho de ter contribuído com a cultura do samba no estado e com a 

fundação da Unidos da Piedade, traz um registro importante sobre a participação das 

mulheres na escola de samba na década de 1950.  

 

 

O samba antigamente era desprezado, os pais das meninas não permitiam 
que elas participassem da festa, pois nos consideravam beberrões (risos), 
eram poucas as mulheres do bairro que participavam, e havia uma turma de 
mulheres empregadas domésticas que eram muito humilhadas em seus 
trabalhos por seus patrões e vieram para a escola com o objetivo de se 
distrair, brincar e claro sambar. Formaram o primeiro grupo de passistas da 
Piedade. (RAÍZES, 2011, p. 02) 

 

 

O início dessa participação feminina na escola de samba tem também um processo 

que precisa ser melhor estudado. Evidentemente as mulheres participaram do 

processo de criação da Unidos da Piedade, da formação dos aspectos e formas da 

escola, dos desfiles, enfim de toda a sua organização. No entanto, nos documentos 

oficiais da agremiação e até mesmo nos registros históricos (fotografias, depoimentos 

e documentos) analisados para este trabalho constatamos que há uma invisibilidade 

da participação das mulheres no samba, como bem vai dizer Baiana no grupo focal. 

Na análise dos documentos, pude verificar por exemplo que a primeira mulher a 

participar da diretoria da escola de samba foi Maria Ortência Magalhães, como 2ª 

tesoureira da escola em 1986. Anterior a esta data, as atas oficiais da escola não 

apresentam nomes de mulheres como diretoras ou sequer presença nas reuniões. 
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Figura 39 - Ata da reunião da Unidos da Piedade em 12/05/1986, que nomeia e dá posse à diretoria, 
sendo a primeira mulher a ser nomeada em toda existência da escola de samba Maria Ortência 
Magalhães. 
Fonte: Instituto Raízes (2016). 

 

 

É preciso certificar que a atuação das mulheres na Unidos da Piedade foi fundamental 

para sua existência, por exemplo, Marlene Fonseca do Nascimento (in memoriam), 

foi a companheira de Rominho (primeiro presidente), ficando viúva dele em 1973. 

Marlene, seguiu com a participação na escola de samba, mesmo não aparecendo nos 

documentos oficiais da escola até 1986, foi muito importante em diversos momentos 
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da agremiação, inclusive por sua continuidade e na manutenção da história e memória 

dos feitos de Rominho. Marlene, não ocupou o lugar de Rominho, pelo contrário, 

construiu sua própria participação na escola e se tornou referência e liderança sobre 

a história, memória e os processos que compõem as tradições da Unidos da Piedade.  

 

 

Figura 40 - Dona Marlene Fonseca do Nascimento, baiana da Unidos da Piedade. 
Fonte: Acervo da Família (2021). 

 

 

Ser reconhecida como importante liderança, fez com que Marlene coordenasse por 

muito tempo os barracões da escola de samba, a ala das baianas e a criação com 

demais pessoas do grupo de Velha Guarda. Merendeira das escolas públicas da 

região, conhecia muito as famílias e as crianças, sendo chamada por todos de Tia 

Marlene.  

 

A participação das mulheres na diretoria da escola de samba começa a aparecer 

timidamente com maior ênfase no início da década de 1990, com a participação de 

Marlene como vice presidente em 1993, Kátia Regina Nascimento da Vitória, no 
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conselho fiscal, sendo a segunda e a terceira mulheres, respectivamente, na história 

da Unidos da Piedade a integrar oficialmente a diretoria. As mudanças estatutárias da 

escola ocorreram inicialmente em 1999, sob a presidência de Mauro Pinto Ribeiro 

reconhecendo a importância das mulheres na gestão da escola, tendo criado o 

departamento feminino. A partir de então, as mulheres começam a ser presentes na 

diretoria da escola, mesmo assim, ainda com número reduzido e sem tamanha 

visibilidade de suas atividades. 

 

Nota-se, portanto, que as mulheres compõem as teias e as redes educativas e de 

construção de sociabilidade da Unidos da Piedade, começam a integrar a direção da 

escola de samba, mas n«o est«o no ñcomandoò das diretrizes da escola. Ainda 

prevalece a participação masculina em grande maioria e nas principais funções 

decisórias da agremiação. Alguns movimentos neste tempo são reconhecidos como 

a retomada da participação mais eficaz do grupo de baianas, a transitoriedade na 

função de vice presidenta da escola, a participação nos grupos diretivos e de 

organização das apresentações e dinâmica de funcionamento da escola. Mesmo que 

timidamente essa participação são reconhecidas, ainda fica na figura do homem o 

papel de interlocução, mediação e de definição da escola de samba. 
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Figura 41 - Ata da diretoria da Unidos da Piedade, 1993 com nomeação de mulheres na diretoria. 
Fonte: Instituto Raízes (2016). 

 

 

Com muita precisão, o senhor Aroldo Rufino de Oliveira, filho de Dona Guiomar, 

considerado o 1º Mestre Sala da Escola de Samba, atua na agremiação desde 1955, 

já coordenou a Ala dos Malandrinhos e é componente da Velha Guarda da Escola 

(RAÍZES, 2012). A figura de Aroldo, mostra-se como a verdadeira 

intergeracionalidade que envolve o processo de criação, fundação e resistência da 

Unidos da Piedade, pois vem da sua mãe Dona Guiomar, o amor pelo samba e a ativa 

participação na escola. Em seu processo de surgimento, foi praticamente dentro da 

casa de seu Aroldo que a escola nasceu. Reconhecido pela comunidade, considerado 

o grande conselheiro da escola de samba e do próprio carnaval capixaba. Tem uma 

dinâmica própria de suas andanças e análises. Em seu depoimento que compõe o 

acervo do Instituto Raízes, narrou sobre como o samba começou em Vitória e, a partir 

daí, como surgiu a ñPiedadeò. Ele narra que ñ[...] ap·s servir o ex®rcito no Rio de 

Janeiro e conhecer as escolas de samba dessa cidadeò, o jovem Sebasti«o R¹mulo 
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Nascimento, ñ[...] conhecido como Rominhoò, na ®poca, morador do bairro Fonte 

Grande, ficou entusiasmado e resolveu trazer a novidade (escola de samba) para 

Vitória. 

 

 

Rominho foi ao Rio de Janeiro onde comprou instrumentos com dinheiro do 
próprio bolso. Voltou à Vitória com os instrumentos que havia comprado, e 
então, houve a união dos blocos e batucadas das comunidades, tais como 
Mocidade, Chapéu do Lado, Deixa Cair e o Amarro o Burro, nascendo assim, 
o Grêmio Recreativo Escola de Samba Unidos da Piedade. (SILVA JÚNIOR, 
2015, p. 30) 

 

 

As festas e tradições das comunidades Piedade e Fonte Grande facilitam a 

compreensão do surgimento da escola de samba e a relação do samba com as outras 

expressões culturais e religiosas existentes no território. O samba, o congo e os demais 

batuques que ecoam nas comunidades, versam o ritmo de processos educativos que 

todos esses movimentos criam no território. São esses mesmos movimentos que 

colocam essa região geográfica como importante lugar no contexto societário da 

cidade de Vitória, mas ao mesmo tempo é o lugar que compreende os processos de 

vulnerabilização de quem nele habita. 

 

 

O samba nos morros Fonte Grande e Piedade surgiu favorecido pelo universo 
cultural de batuques, congos e jongos, inclusive os ritos religiosos9 
relacionados às religiões de matriz africana e as religiosidades populares 
híbridas, como as festas de reis-de-boi. Fonseca (1993) escreve que a 
ñmisturaò dos reisados com ñoutras manifesta­»es folcl·ricasò e os batuques 
possibilitaram o surgimento da Escola de Samba e teriam sido suplantados 
por ela (OLIVEIRA, 2011, p. 9)  

 
 

                                                      

9 As escolas do Rio também têm muitas ligações com os ritos religiosos. As baterias fazem toques para 

determinados orixás. Disponível em: <https://revistas.ufrj.br/index.php/interfaces/article/view/39691.> 
Acesso em:  

https://revistas.ufrj.br/index.php/interfaces/article/view/39691
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Figura 42 - Registro do Grupo de Batucada. 
Fonte: Batucada Chapéu do Lado ï anos 40. Fotografia cedida por Aloísio Abreu, em julho de 2008 para 
o Instituto Elimu. 

 

 

Assim, com a união dos blocos e a decisão de se organizarem melhor, foi fundada a 

Unidos da Piedade, primeira escola de samba criada ñe registradaò no Estado do 

Espírito Santo, em 15 de janeiro de 1955. O termo registrada necessita aparecer no 

trabalho, pois a agremiação Andaraí, foi fundada em 01/12/1946, no entanto como 

time de futebol e batucada (MONTEIRO, 2010, p. 181), passando ao exercício de 

escola de samba somente em 16/04/1975, ou seja, anos mais tarde após o surgimento 

da Unidos da Piedade. Ainda hoje um grande debate acerca de quem de fato é a 

primeira agremiação carnavalesca do carnaval, mas que não será o foco de estudo 

desta pesquisa. 

 

Anteriores à escola Unidos da Piedade, os desfiles carnavalescos aconteciam por 

meio dos blocos e batucadas, tais como Mocidade, Chapéu do Lado, Deixa Cair e o 

Amarro o Burro, que também reuniam os moradores das comunidades envolvidas com 

a futura agremiação. Em sua primeira apresentação no ano de 1955, a escola desfilou 

na Rua Graciano Neves, no Centro de Vitória, com alegorias, passistas, baianas, 

mestre-sala e porta-bandeira, diversas alas e demais elementos de uma escola de 

samba. A Unidos da Piedade foi a porta de entrada para que diversos talentos 

existentes nas comunidades fossem revelados, entre eles o primeiro casal de mestre 
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sala e porta bandeira, o mestre de bateria e passistas. Com o reconhecimento desses 

artistas das comunidades, alguns conquistaram o posto de ñprimeiro do estadoò. £ o 

caso dos senhores Aroldo Rufino e Aloizio Abreu, mestre sala e de bateria, 

respectivamente. 

 

Em Vitória, segundo Monteiro (2010, p. 82), no ano de 1956 surgiram mais escolas 

de samba, a Acadêmicos do Moscoso e o Império da Vila (atual Novo Império). A 

partir de então, vários blocos e batucadas começaram a se transformar em escola de 

samba. Os primeiros sambas enredos capixabas surgiram na década de 1960, de 

autoria de Mário Benedito Ramos, como o samba com o tema da história do "Pai da 

avia­«o, Santos Dumontò em 1962, e outro que homenageia a Bahia em 1965. 

 

 

 

Figura 43 - Sr. Mario Benedito Ramos, primeiro compositor de samba enredo no Espírito Santo. 
Fonte: Instituto Elimu (2008). 

 

 

Criador dos primeiros sambas enredos da Unidos da Piedade, senhor Mário Benedito 

Ramos (o popular Mário Reboco) in memoriam, filho de Dona Diná, uma das 

lavadeiras da Fonte Grande. Seu Mário, tem participação na minha infância, ele 

trabalhava na escola São Vicente de Paulo, como vigilante. Na época, eu não tinha 

noção de sua contribuição histórica para a cultura capixaba e para o carnaval como 

um todo.  
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Sabia do seu envolvimento com o carnaval e com a escola de samba, mas não de sua 

grandeza cultural. Tinha um perfil fechado, homem sério, de pouco sorriso. Em seus 

estudos pelas comunidades (OLIVEIRA, 2011), entrevistou Seu Mário que contou que 

resolveu prestar uma homenagem ao estado vizinho, com o título Bahia de São 

Salvador no ano de 1965. Segundo o pesquisador, a letra deste samba foi concedida 

em entrevista pelo próprio compositor como segue: 

 

 

Bahia,  
Está na história, 
que ficou  na  memória  de  todo  
Brasil.  
Bahia, Tem produtos de fato  
que merece o recado varonil.  
Bahia, vem mostrando a igreja do Bonfim 
a figura do povo em geral  
as baianas, o coco e o cacau  
dentro do nosso carnaval.  
Bahia, Bahia, Bahia... (OLIVEIRA, 2011, p. 14) 

 

 

No período de 1973 a 1977, a Unidos da Piedade ganhou o pentacampeonato entre 

as demais escolas de samba, ñ[...] feito jamais igualado por uma agremia­«o 

capixabaò (MONTEIRO, 2010, p. 84). Este fato ® motivo de orgulho entre seus 

componentes e toda comunidade. Outro personagem da história da Unidos da 

Piedade que merece menção nesse período (década de 1970) é o senhor Walter 

Gomes Ferreira, o Valtinho Espingarda, falecido em 2021 em decorrência de um 

câncer.  

 

Valtinho, em suas composições garantiu à escola notas máximas nos desfiles no 

quesito samba enredo, em diferentes anos. O samba que mais chama atenção nos 

ensaios atuais da escola de samba e na menção de sambistas da agremiação é o 

samba campeão de 1973 que homenageia o Espírito Santo, que tem como título 

Canto os encantos do Espírito Santo, popularmente esse samba também é chamado 

de Maria Ortiz, por ter uma passagem em seus versos exaltando a figura da mulher 

heroína que foi a personagem na história do Espírito Santo: 

 

 

O teu passado de glória  
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Terra majestosa, de encantos mil  
Entre 22 estados, tu tens o convento mais lindo do Brasil.  
 
Glória ao teu fundador,  
Que tão pobre morreu  
E a José de Anchieta  
Que na areia um poema escreveu.  
 
Todos cantam sua terra  
Também vou cantar a minha  
Nas cordas da minha lira  
Hei de torná-la rainha.  
 
Maria Ortiz, a heroína brasileira  
Que impediu os holandeses  
Na subida da ladeira  
Por esse ato de valentia  
Hoje tem seu nome na escadaria.  
 
Olé, olé, olá, olá  
São Mateus se projetou  
Com seu petr·leo a jorrarò.  
(Samba-Enredo: ñCanto os encantos do Esp²rito Santoò ï Autor: Walter 
Gomes Ferreira) 

 

 

Em uma entrevista realizada por Oliveira (2011, p.16) o compositor Walter Gomes 

afirmou que: 

 

 

[...] para o ano de 1973, a Escola não tinha samba de enredo, tendo então 
ele feito o samba sobre a prostituta heroína Maria Ortiz, que depois se 
adaptou como Canto aos encantos do Espírito Santo. O primeiro a ouvir a 
melodia desta música foi o mestre Aloísio. O samba acima teria sido feito sem 
sinopse10 e, assim como Aloísio, esses primeiros compositores do samba não 
escreviam as letras de suas canções e as mesmas eram mantidas apenas 
na memória. Da mesma forma que os poemas e canções eram criadas, de 
um dia para outro, espontaneamente pela criatividade auditiva e oral dos 
compositores, elas deveriam ser reproduzidas e mantidas pelos integrantes 
da escola que cantavam as canções que eram reproduzidas por meio de 
programas de emissoras de rádios. 

 

 

                                                      

10 A sinopse de um enredo da escola de samba é apresentada a comunidade e aos compositores, com 

a ideia de informar qual a proposta de enredo e do que se planeja para o próximo carnaval. É uma 
apresentação geral do tema, da pesquisa e qual a concepção artística que será desenvolvida pela 
agremiação no desfile. A partir desse registro (a sinopse), se constroem os sambas, as alegorias, as 
fantasias, ou seja, toda a imagem que a escola quer levar ao público. 



 
 

79 
 

Já no documentário (Raízes, 2011), já citado neste trabalho, Valtinho afirma que não 

se considera compositor, mas sim um poeta. Segundo ele, suas composições saem 

ñ[...] de dentro, do cora­«o e da almaò. Em outro depoimento para o Instituto Ra²zes 

(2012), Valtinho, conta como fez o samba de 1973 e ainda reforça que não é 

compositor, mas sim um ófazedor de sambaô  

 

 

Em 1973 eu fiz um samba (ñCantos e encantos do Espirito Santoò) quase que 
obrigado, o meu primeiro samba. Estava voltando de Guarapari e fiz na 
Kombi, de madrugada, bêbado. Lembrei-me de uns versos de Olavo Bilac e 
o samba foi saindo assim naturalmente. Quando cantei pro pessoal, foi 
aprovado por todos. Eu não me considero um compositor. Compositor é um 
Chico Buarque, Cartola. Eu faço samba! (RAÍZES, 2012, p. 02) 

 

 

 

Figura 44 - Walter Gomes Ferreira, compositor, gravando participação no document§rio ñPiedade Ber­o 
do Samba, Terra de Bambaò. 
Fonte: Instituto Raízes (2011). 

 

 

Embora relute contra essa identificação, nas comunidades seu talento de compositor 

é reconhecido por todos, como grande fator para as conquistas da escola e que 

marcaram épocas. 
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Carinhosamente chamada de ñA mais querida!ò, ñTerra de Bambaò e ñBer­o do 

Sambaò, e agora, ñterrit·rio do sambaò a escola ® considerada a madrinha das demais 

escolas de samba capixabas, detentora de 14 títulos ï fato inédito no carnaval 

capixaba ï, além de colecionar um grande número de relíquias de sambas enredos 

magníficos: 

 

 

As lembranças sobre a trajetória da Unidos da Piedade afirmam com orgulho 
que, por muitos anos, a Escola fez grandes desfiles e foi campeã. Erguem 
com entusiasmo quatorze títulos conquistados, cuja marca numérica ainda 
não foi superada por nenhuma outra escola. Entre os títulos de campeã da 
escola estão os de 1957, 1958, 1960, 1961, 1962, 1963, 1965, 1973, 1974, 
1975, 1976, 1977, 1979 e 1986. (OLIVEIRA, 2011, p.13) 

 

 

Dos compositores que são reconhecidos com grande maestria no histórico da Unidos 

da Piedade, citam-se Manoel de Souza, Edmilson Caroço11, Edson Papo Furado, Prof. 

Américo, José Curuba, Francisco Velasco, Mario Reboco, Aloizio Abreu, Maneco, 

Marquinho Gente Bamba, Walter Gomes Ferreira, Mosquito, Choroca, entre outros.  

                                                      

11Edmilson Rodrigues Nascimento, conhecido tamb®m por seu nome art²stico ñEdmilson Caro­oò, 

faleceu no dia 4 de abril de 2000, aos 68 anos, deixando saudade de seus cinco filhos e de todos os 
apreciadores do seu samba. Edmilson Caroço ficou conhecido devido suas grandes composições. 
Entre elas destaca-se a ñSua Majestade o Caf®ò, samba enredo do G.R.E.S. Unidos da Piedade do ano 
de 1986, feita em parceria com Manoel de Souza. Disponível em: 
<http://www.eliezertavares.com.br/?x=noticias&codItem=947>. Acesso em:  
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Figura 45 - Edmilson Caroço, compositor da Unidos da Piedade. 
Fonte: Acervo pessoal. 
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Figura 46 - Manoel de Sousa Júnior, compositor da Unidos da Piedade. 
Fonte: Instituto Raízes (2011). 

 

 

Cada um em seu tempo, com sambas que embalaram os desfiles da escola Unidos da 

Piedade. Com o objetivo de realizar um registro com ênfase na memória da escola e 

de seus sambas, dois CDôs foram gravados. O CD Mem·rias I, produzido por Francisco 

Velasco, em 2003, e o CD Memórias II, produzido pelo Instituto Raízes, em 2012/2013. 

As duas produções tiveram como objetivo valorizar as composições dos artistas do 

território, contribuindo com os registros sobre a memória coletiva do samba e mostrar 

algumas situações de pertencimento ï social, cultural, afetivo, territorial e étnico ï de 

moradores e compositores circunscritos à Escola de Samba Unidos da Piedade.  

 

Especificamente sobre o CD Memórias II, o Instituto Raízes (2013) e Silva (2014), 

destacam que, no CD, foram gravados além dos sambas mais antigos, os mais 

recentes, com seus novos compositores e intérpretes, como Marquinho Gente Bamba 

e Lucianinho do Cavaco, filhos das comunidades Piedade, Fonte Grande, Moscoso e 

Piedade, 

 

 

[...] evidenciando o processo de composição dos sambas enredos e de roda 
durante os 57 anos de história da escola de samba Unidos da Piedade, 
destacando as continuidades e descontinuidades próprias às dinâmicas 
sociais de constru­«o e desconstru­«o de ñvelhosò e novos padr»es est®ticos 
em um processo dinâmico e contínuo de produção sociocultural. (p. 04) 

 

 

A mobilização em volta do CD Memórias II na comunidade foi algo diferente jamais 

registrado, a produção coletiva de artistas locais chamou a atenção das pessoas, que 

segundo o Instituto Raízes (2013) buscavam informações na chance de obter o CD em 

suas casas. O projeto elaborado pelo Raízes, tinha justamente essa intenção difundir 

os sambas através do CD para as comunidades, equipamentos públicos e 

simpatizantes do samba capixaba e da Unidos da Piedade.  

 

 

Em dez (10) faixas com as composições de 21 artistas, em 19 músicas ou 
alusivos, que mais simbolizam a história do negro, da vida cotidiana das 
comunidades, seus valores, crenças, suas paisagens e beleza natural, sendo 
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estes sambas grandes poesias constantes no acervo musical do Carnaval 
Capixaba, que se destacaram e são lembrados pelas comunidades em seus 
momentos festivos, principalmente durante o período pré-carnaval, onde nos 
ensaios da agremiação esses sambas ecoam. (RAIZES, 2012, p. 06) 

 

 

A análise de Silva (2014) acerca do CD Memórias II, exalta a ação de salvaguarda do 

samba local através do CD 

 

 

Em ñMem·rias IIò, as composi­»es podem ser consideradas grandes poesias, 
sendo conhecidas por grande parte da comunidade local. À medida que as 
canções são apreciadas e cantadas, estas não morrerão, tornando-se parte 
do repertório coletivo da tradição e do acervo musical do capixaba. São bens 
culturais com significado simbólico que merecem visibilidade e proteção. 
Trazem consigo saberes e fazeres circunstanciais, que se mantêm vivos e 
devem ser preservados.  
 
[...] 
 
Esta mídia com relevantes registros para o samba capixaba é um produto 
cultural marcado por relações advindas do espaço social e espaço simbólico 
ï o berço do samba. O trabalho ressalta a importância da história e cultura, e 
também pretende mostrar como o registro fonográfico pode ser uma forma de 
manifestar [...] podem ser consideradas um patrimônio cultural imaterial, à 
medida que este é a forma institucionalizada de reconhecimento e salvaguarda 
das manifestações culturais. (SILVA, 2014, p. 02-04) 

 

 

Em outro trecho de sua análise, Silva (2014) discorre sobre a relação dos sambas com 

os cotidianos dos compositores, das comunidades e a dinamicidade do território, 

indicando os aspectos culturais, religiosos e de vida. As composições,  

 

 

[...] transformam em poesia a realidade dos morros, apresentando o cotidiano 
de maneira sentimental e nostálgica, evidenciando valores e crenças, além de 
exaltar a relação de afeto com a escola de samba. Estes estão caracterizados 
nos versos de ñTributo a Unidos da Piedadeò, onde a Piedade ® a reden­«o e 
ñquem n«o for Piedade este ano vai ter que penarò. As can­»es simbolizam a 
vida cotidiana das comunidades e as situações de marginalização 
socioecon¹mica, como caracterizado pelo barrac«o de zinco em ñGoteiraò. 
Nesta canção a dificuldade se mostra grande, porém até a sonoridade do pingo 
dô§gua de chuva ® transformado em melodia, apresentando a proximidade e 
presença da música, do samba no dia-a-dia. A associação a elementos étnicos 
da cultura negro-brasileira são apresentados em ñChica da Silvaò e no samba 
ñSou Terra, fogo, agua e ar... 50 anos de hist·riaò, al®m de em ñFesta dos 
Orix§sò. Em ñApocalipse ï o despertar de uma nova eraò, como no samba 
citado anteriormente, também ficam em evidência as crenças e religiosidades. 
Estas igualmente podem ser observadas em ñLugar Aben­oadoò, uma can­«o 
que exalta a importância do morro da Fonte Grande, com suas paisagens e 
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beleza natural, resistindo ao crescimento da cidade. As relações de gênero, 
tão bem demarcadas nas camadas populares, e em outros segmentos da 
sociedade brasileira, podem ser caracterizadas em ñBafo de Tigreò e ñMulher 
Luzò. A primeira apresenta a boemia masculina e a situa­«o de desemprego 
do homem, além de caracterizar relação hierárquica entre homens e mulheres. 
A segunda canção, mostra a mulher como rainha do lar e do universo 
masculino, mostrando a rigidez no jogo relacional de gênero. No samba de 
enredo ñSete de Setembroò ï histórias e memórias da rua que virou samba, é 
narrado de forma poética a liminaridade e as fronteiras sociais entre os morros 
e o centro hist·rico. Neste verso ñSe essa rua fosse minha brincava o meu 
samba, no ber­o eu volto a ser crian­aò, podemos notar que ® no ber­o do 
samba onde as composições nascem como brincadeira, no improviso durante 
festejos nos morros. Na Rua Sete n«o havia pertencimento, sendo lugar ñda 
burguesia de eleg©ncia singularò, e ainda, um lugar de passagem para o 
mundo do trabalho. Já a composição em homenagem aos 50 anos traz como 
narrativa a força da tradição e da identidade étnica do negro, exaltando a 
inserção destes no quadro da vida urbana capixaba, em que o samba se 
apresenta como integrador entre morro e cidade. (SILVA, 2014, p. 03-04). 

 

Figura 47 - Capa do CD Memórias 01 ï 2003, com Edson Papo Furado e imagem da comunidade Fonte 
Grande; Sr. Edmilson Caroço, compositor, irmão de Edson Papo Furado. 
Fonte: Acervo pessoal ï 2003. 
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Figura 48 - Capa do CD Memórias 02 ï 2012/13, com Edson Papo Furado e imagem da comunidade 
Fonte Grande; Sr. Edmilson Caroço, compositor, irmão de Edson Papo Furado. 
Fonte:  Acervo pessoal. 

 

 

A salvaguarda do samba nas comunidades se dá a partir da reprodução da expressão 

cultural em seus ensaios, religiosidade e festejos ou com a reprodução dos sambas da 

escola no interior da comunidade nas casas das famílias que se inserem no contexto 

da escola de samba ou simplesmente são simpatizantes ou amantes da Piedade.  Esse 

desejo de que o samba seja preservado nas comunidades foi cantado inclusive em um 

samba da escola, em 1991, cujo t²tulo, ñDessas origens sou rei sim sinh¹ò, demonstra 

o sentimento de pertença de seus autores, valorizando a identidade negra e também 

reconhecendo a importância da atuação do líder sul-africano Nelson Mandela na sua 

luta contra o apartheid  e no enfrentamento ao racismo pelo mundo. Como se pode ler 

a seguir: 

 

 

Com sangue adubei a terra 
Com suor irriguei a plantação 
Com lágrimas conquistei a liberdade 
Por esta Pátria hoje dou meu coração. 
Sou arte, sou cultura, sou história 

Um Rosário de Vitórias 

A musa que ao poeta inspirou 
Alma de um povo 

Que cultua a memória 

Um cidadão que se orgulha da cor 
Vivo o presente preso no passado 
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De um cativeiro que acabou 
Sou pai, filho, neto de sambista 
Neste palco eu sou artista 
Dessas origens sou rei sim, senhor! 
No meu reino de amor e beleza  
Racismo, maldade e tristeza  
Não podem existir 
Mandela nas cores da Piedade  
Grita contra o Apartheid  
Para o mundo inteiro ouvir 
Por isso que proclamo a realeza 
Na certeza que o que fiz não foi em vão. 
Sou negro por obra da natureza 
Perante os Deuses todos nós somos irmãos. 
Batuca nego 
Bota a nega pra sambar 
Bate forte no couro 
Deixa o p°lo ñarrupiarò. 
 
(Autores: Souza Junior, Edmilson Caroço e Edson Papo Furado, 1991). 

 

 

 

Figura 49 - Nelson Mandela em sua visita em Vitória/ES. 
Fonte: Jornal A Gazeta (1991). 

 

 

Ainda hoje, é possível ouvir lendários sambas da Piedade e encontrar fundadores da 

escola e membros das comunidades fazendo rodas de samba e conversando nos 

botequins nas comunidades. Nas comunidades, eram considerados como essenciais 

para adentrar na escola de samba, principalmente na bateria, a participação nos 

blocos que existiam nos morros da Fonte Grande e da Piedade, o ñAmarra o Burroò e 
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o ñOs Furiosos do Sambaò, que por muito tempo, colaboraram a perpetua­«o do 

samba no território. Atualmente os dois blocos estão desativados, e não participam 

mais do carnaval de rua ou dos desfiles oficiais de blocos no Centro de Vitória, no 

carnaval oficial da Prefeitura de Vitória. A justificativa é a ausência de recursos para 

organização dos dois coletivos carnavalescos. As festividades nos terreiros, ao 

mesmo tempo que os blocos e as batucadas, ao longo do tempo vão desaparecendo 

a partir do surgimento de novas práticas culturais e até apropriação territorial da 

comunidade. 

 

Pisar na avenida investido em uma exuberância, integrando a escola de samba, em 

um misto de emoção, de aflição e de ansiedade, é um verdadeiro momento de alarde 

dos mais simples e complexos sentimentos individuais. A real percepção desse 

momento só é sentida para mais do início e definida após o desfile, quando todos os 

sentimentos se expressam e se misturam ao alívio e à apreensão pelo resultado da 

apuração. Os movimentos criados ao desfilar não são compostos de sentidos formais 

ou, ainda, de objetivos pré-definidos. Esse momento é considerado, para muitos, 

como o registro real da memória e de uma nova história. 

 

Em 2015, a Unidos da Piedade comemorou 60 anos de fundação e de muitas histórias 

de samba a contar. A escola escolheu como seu enredo a sua pr·pria hist·ria: ñPiedade 

60 anos: uma odisseia carnavalesca de conquistasò, e desfilou na avenida em 10 

fevereiro de 2015. A festa foi no Sambão do Povo, uma avenida do samba capixaba, 

inaugurada em 1987. A escola conquistou o 4º lugar na classificação geral. A 

expectativa dos integrantes da agremiação era da real possibilidade do título de 

campeão do carnaval ser conquistado em 2015, o que não se concretizou após a 

apuração. 

 

A Piedade, nesses seus 67 anos de história, tem sempre o grande desafio de tornar 

uma pessoa Piedade, sem que ela ñtenha que penarò a cada ano. Pelo contr§rio. A 

cada carnaval que desfila, a escola se torna a Mais Querida12 entre as demais. Seus 

                                                      

12 A Unidos da Piedade é reconhecida carinhosamente pelos sambistas capixabas como a (Mais 

Queridaò, por ser a agremia­«o mais antiga, com mais sambas e maior n¼mero de t²tulos. A Unidos da 
Piedade, tem uma simpatia diferente das demais escolas, seus ensaios a céu aberto, envolvendo quem 
quiser chegar e sua localização geográfica em um território de tamanha pujança cultural e de atenção 
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fundadores e amantes construíram sua história ao longo desse tempo sem sequer ter 

uma sede social própria ou quadra para ensaios, daí o espírito de coletividade, pois, 

além da falta de um espaço adequado para o desenvolvimento de suas atividades, 

todos os anos a agremiação tem que repensar as estratégias para elaborar suas 

alegorias, pois não se tem ainda, nesse vasto tempo em samba, um local fixo para 

suas produções artísticas. 

 

A escola verde, vermelha e branca do território do samba capixaba se tornou a Mais 

Querida por transmitir saberes e provocar desejos e sonhos até dos mais novos 

sambistas, que de longe cantam os versos mais famosos do carnaval capixaba, criado 

por Edmilson Caroço em 1991, e interpretado de forma magnífica por Edson Papo 

Furado, os trechos dos versos a seguir são cantados sempre no início dos ensaios, 

dos desfiles e de qualquer evento que a escola de samba vá apresentar algumas de 

suas dezenas de sambas criados pelos seus compositores ao longo dos seus de 67 

anos de existência. A música retrata com exatidão as diversas casas e quintais que 

compartilham a existência de grandes pedras em suas casas: 

 

 

Eu moro naquela montanha 
As pedras são minhas vizinhas, 
Piedade se você me ama,  
Aceita esta lembrança minha...  

 

                                                      

às questões de desigualdade social, levam à sua quadra os mais diversos segmentos políticos, 
movimentos sociais, professores, pesquisadores, coletivos culturais e todos aqueles que se denominam 
de esquerda. É a tradição do que retomamos do bom carnaval, livre, leve, solto e feita por uma gente 
simples de um lugar simples.  A apaixonada por carnaval Iamara Nascimento, descreveu também sua 
percepç«o do significado de ser a ñMais queridaò. https://www.agazeta.com.br/artigos/piedade-escola-
pioneira-tambem-e-a-mais-querida-do-carnaval-0118 
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Figura 50 - Crianças brincando em uma pedra no Morro da Piedade. 
Fonte: Acervo Pessoal (2020). 
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3 TERRITÓRIO DO SAMBA: CONTRIBUIÇÕES DA PESQUISA-AÇÃO 

COLABORATIVO-CRÍTICA 

 
  

 

Figura 51 - Morro da Piedade, Vitória - ES. 
Fonte: TV Gazeta (2020). 

 

Os caminhos da pesquisa, o lócus pesquisa e a ideia de produto educacional serão 

apresentadas neste capítulo indicando a metodologia adotada para a realização desse 

estudo, ou seja, os fundamentos teórico-metodológicos, os procedimentos da 

pesquisa, os sujeitos participantes, os instrumentos da coleta de dados e os 

procedimentos de análise dos dados que dão corpo às caminhadas realizadas para a 

concretização do estudo. Haja vista que a nossa pesquisa constitui-se processo 

dialógico, permanente e se molda com o cotidiano vivenciado no território. 

  

A investigação e realização da pesquisa tem um papel fundamental de instrumento 

para podermos questionar as teorias e práticas vivenciadas para trilharmos caminhos 

que nos permitam entender os aspectos socioeconômicos; culturais; a relação e 

percepção das redes educativas, escola e comunidade; as impressões da relação 

estado-cidadão e as questões que atravessam os cotidianos dos sujeitos que vivem no 

território do samba, a violência que tem como exemplo a pele negra como preferencial 

para ser alvo do racismo e das mais diversas ações de violências.  
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Avalio que a pesquisa em si, busca o fortalecimento dos conhecimentos, com o 

objetivo de gerar novos aprendizados tanto para o pesquisador quanto para o 

pesquisado, no nosso caso para um território.  

  

Segundo Pádua (1996, p. 29),  

 

 

Tomada num sentido amplo, pesquisa é toda atividade voltada para a solução 
de problemas; como atividade de busca, indagação, investigação, inquirição 
da realidade, é a atividade que vai nos permitir, no âmbito da ciência, elaborar 
um conhecimento, ou um conjunto de conhecimentos, que nos auxilie na 
compreensão desta realidade e nos oriente em nossas ações. 

 

  

A autora nos diz que é através do conhecimento que podemos compreender e realizar 

a transformação da sociedade a partir das bases teóricas e práticas dos 

pesquisadores. Neste caso, ao tratar de um território com intensas desigualdades 

sociais e raciais, buscamos também a articulação da teoria e da vida cotidiana; mais 

vida do que teoria, fazendo com a teoria explique as situações vividas. É assim, por 

exemplo, que vamos buscar a valorização dos pensamentos sentidos por cada ator 

desta pesquisa. 

 

  

3.1 PRESSUPOSTOS TEÓRICOS E METODOLÓGICOS DA PESQUISA-AÇÃO 

COLABORATIVO-CRÍTICA 

  

Considerando os objetivos deste estudo, optamos por realizar uma pesquisa-ação 

colaborativo-crítica, por permitir compreender a realidade e, nas ações que foram 

desenvolvidas, apontar alternativas na busca de novas possibilidades, mudanças de 

atitudes e de práticas, com intuito de transformar a conduta no uso de uma ação 

transformadora no ambiente pesquisado, evidenciando nesta busca, os sentidos para 

a frase ñeu sou porque n·s somosò. 

 

Para Barbier (2002, p. 17), a [...] ñpesquisa-ação é uma atividade de compreensão e 

de explica­«o da pr§xis dos grupos sociais por eles mesmosò. Por se tratar de uma 

metodologia aberta e dinâmica, a pesquisa ação permite que diferentes rumos sejam 
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tomados no decorrer do seu desenvolvimento, em função das demandas e 

necessidades encontradas no campo pesquisado. 

  

A pesquisa-ação é definida por Thiollent (1985, p.14), como:  

 

 

[...] um tipo de pesquisa de base empírica que é concebida e realizada em 
estreita associação com uma ação ou como a resolução de problema coletivo 
e no qual os pesquisadores e participantes representativos da situação ou do 
problema estão envolvidos de modo cooperativo ou participativo.  

  

 

Nesse contexto, a pesquisa-ação requer que os pesquisadores desempenhem um 

papel ativo, ação no seu fazer, buscando o envolvimento coletivo ouvindo o contexto 

pesquisado, além de demandar envolvimento de todos no contexto da pesquisa. 

  

Para Franco (2005), esse método traz a possibilidade de o pesquisador fazer uma 

intervenção dentro do problema social, sempre analisando, anunciando o objetivo da 

investigação e mobilizando os envolvidos na construção de novos saberes. É por meio 

dessa metodologia que o pesquisador consegue ampliar seus saberes e seus fazeres 

e buscar uma reflexão crítica sobre aquilo que investiga.  Com isso podemos dizer que 

pesquisador e pesquisados se formam, pois sua base empírica é concebida e vinculada 

a ação, ao conhecer o problema e enfrentá-lo, além de buscar novas estratégias de 

inovação. (FRANCO, 2005; JESUS, VIEIRA e EFFGEN, 2014). 

  

André (2012), nos coloca que apesar de existir várias correntes de pesquisa-ação todas 

buscam acompanhar e avaliar a ação que foi planejada e partir em busca de intervir. 

Diante disso, vemos nesta pesquisa, a importância da pesquisa-ação colaborativo-

crítica uma vez que percebemos o envolvimento dos sujeitos da pesquisa e a 

conjuntura que torna o território da pesquisa um espaço de produção de muitos 

saberes-fazeres e da formação dos sujeitos em contexto.  

 

 

No lugar do sujeito solitário que se volta para objetos e que, na reflexão, se 

toma a si mesmo por objeto, entra não somente a ideia de um reconhecimento 

linguisticamente mediatizado e relacionado com o agir, mas também um nexo 

da prática e da comunicação cotidiana, no qual estão inseridas as operações 
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cognitivas que têm desde a origem um caráter intersubjetivo e ao mesmo 

tempo cooperativo (HABERMAS, 2003, p. 25). 

  

 

Dessa forma, nesta pesquisa, queremos compreender os processos educativos entre 

as diferentes redes educativas presentes nos morros da Piedade e Fonte Grande no 

que diz respeito às constituições das identidades culturais no território do samba.  

  

Como dissemos anteriormente, a pesquisa não vai apontar a verdade absoluta do 

espaço investigado e vivenciado, mas trazer o pensado/vivido e as construções de uma 

política que possa historicizar os Morros da Piedade e Fonte Grande e sua importância 

enquanto território para os que o ocupam.  

 

 

3.2 DO PLANEJAMENTO AO CIRCULAR NO TERRITÓRIO DO SAMBA: À 

PRODUÇÃO DE DADOS 

 

Ao iniciar esse processo de investigação enquanto professor pesquisador (MOREIRA 

e CALEFFE, 2008), tomo com muita humildade o reconhecimento de que o trabalho 

proposto não vai dar conta de responder a todos os questionamentos, mas que com 

certeza dá impulso para novas descobertas de caminhos que assim pode produzir 

novos saberes, tendo em vista a concepção de que esse processo não se esgota, não 

é definitivo, concluído e acabado, ele está em constante mudanças para atender a 

realidade. 

 

A partir da definição da pesquisa-ação colaborativo-crítica como metodologia para a 

produção de dados, o estudo foi desenvolvido no território do samba e com os 

equipamentos públicos das redes educativas e a comunidade de maneira geral e teve 

três momentos. A justificativa para a escolha dos Morros da Piedade e Fonte Grande 

se dá pelo laço afetivo, familiar e profissional do pesquisador; por estar presente nos 

cotidianos deste território e conhecer a realidade e as dificuldades apresentadas de 

maneira ampliada, enquanto cidadão-morador, professor e militante dos movimentos 

de direitos humanos e de igualdade racial. Assim, corroborada por ações de vida e 
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com a própria vida é que faz total sentido a realização da pesquisa, que enfoca nos 

processos culturais, educativos e também em uma discussão antirracista. 

 

O primeiro momento ocorreu por meio da pesquisa bibliográfica e documental, que 

envolveu o uso de Trabalho de Conclusão de Curso do pesquisador; recortes de 

reportagens; entrevistas online; narrativas; vídeos; filmes; imagens; fotografias; 

documentários; web série; poesias; letras de samba enredo; música; documentos e 

artigos científicos.  

 

Desse modo, a pesquisa bibliográfica e documental com base em Antônio Joaquim 

Severino (2007, p. 122), nos fez entender que esse tipo de pesquisa: 

 

  

[...] é aquela que se realiza a partir do registro disponível, decorrentes de 
pesquisas anteriores, em documentos impressos, como livros, artigos, teses 
etc. Utiliza-se de dados ou de categorias teóricas já trabalhados por outros 
pesquisadores e devidamente registrados. Os textos tornam-se fontes dos 
temas a serem pesquisados. O pesquisador trabalha a partir das 
contribuições dos autores dos estudos analíticos constantes dos textos. No 
caso da pesquisa documental, tem-se como fonte documentos no sentido 
amplo, ou seja, não só de documentos impressos, mas sobretudo de outros 
tipos de documentos, tais como jornais, fotos, filmes, gravações e 
documentos legais. Nestes casos, os conteúdos dos textos ainda não tiveram 
nenhum tratamento analítico, são ainda matéria prima, a partir da qual o 
pesquisador vai desenvolver sua investigação e análise. 

 

 

Nesse sentido, com o primeiro momento buscamos a história e a contribuição do 

território dos morros da Piedade e Fonte Grande para a constituição da cultura do 

samba no Espírito Santo. Essa fase se caracterizou por um levantamento documental. 

Nosso objetivo foi a partir dessa história compreender a dinâmica cultural, as tensões 

de uma sociedade que se globaliza e apresentar o lugar que estávamos falando.  

 

No segundo momento, para além dos documentos, foi elaborado um Grupo Focal, via 

a plataforma google meet com as redes educativas, os processos educativos e os 

movimentos que esses atores fazem no território do samba.  Esse momento nos 

proporcionou descobrir como esses atores promovem os processos educativos de 

socialização e transformação social.  
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Tradicionalmente, em uma pesquisa-ação crítico-colaborativa, há várias modalidades 

de procedimentos, porém, uma possibilidade interessante para se conhecer a 

complexa realidade do que se está pesquisando são grupos de encontro de reflexão, 

ou de discussão, os quais podem envolver os sujeitos pesquisados, para além de 

outras pessoas que possam fazer parte indiretamente do processo de pesquisa.   

 

O trabalho realizado com grupo focal permitiu uma maior compreensão da realidade, 

ñ[...] quando se quer compreender diferenças e divergências, contraposições e 

contradi­»es [...]ò (GATTI, 2005, p. 10). Para al®m disso, possibilita entender os 

processos de construção da realidade pelo grupo. Esse movimento foi muito 

importante para contextualizar as discussões e os apontamentos gerais trazidos ao 

longo do trabalho.  

 

O encontro com as redes educativas aconteceu no dia 26 de agosto de 2021 e o 

convite foi feito através de uma carta aberta, destinada aos professores, professoras, 

gestores de equipamentos sociais, equipes técnicas, lideranças sociais e 

comunitárias, artistas locais, coletivos culturais e escola de samba, membros do 

Instituto Raízes, moradores e outros. Como dissemos, dada a pandemia o encontro 

foi no modo remoto, com o objetivo inicial de nos apresentarmos e também para 

criarmos um espaço dialógico no qual pudéssemos compartilhar experiências e 

práticas pedagógicas que estavam sendo desenvolvidas e relacionadas ao território 

do samba; suas potencialidades culturais, pedagógicas, assim como, o contexto 

societário das comunidades a partir das redes, percursos e processos educativos que 

compõem esse território.  

 

  

A escolha daqueles que participarão dos encontros envolve a própria 

configuração da pesquisa, quando se deve atentar para os objetivos do 

estudo, bem como para os personagens que, ao longo da pesquisa, 

demonstraram ser interessantes e interessados no estudo (VIÉGAS, 2009, p. 

116).  

 

 

Ressaltamos, também, corroborando a autora, que precisamos levar em consideração 

as sugestões do próprio espaço pesquisado, estando, como etnógrafo, sempre atento 
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ñ[é] para os motivos que envolvem a indica­«o [é], ou n«o, [é] deste ou daquele 

participante [é], ou grupoò (VI£GAS, 2009, p. 116).  

  

Dessa forma, no dia proposto para a realização do grupo focal, às 19h nos reunimos 

de forma virtual com o pesquisador, a orientadora, o co-orientador e 10 personagens 

envolvidos com as redes educativas do território: duas assistentes sociais do CRAS, 

três moradores do morro da Piedade; o diretor da escola Samba Enredo, a 

coordenadora da escola (Batucada), dois pesquisadores do Raízes e a diretora da 

Escola de Samba Unidos da Piedade. 

  

Porém, anteriormente à ideia de apresentar os resultados da pesquisa, minha intenção 

é relatar as mais diversas práticas pedagógicas, de cultura, de defesa da vida, de ações 

de cidadania e de defesa dos direitos humanos desenvolvidas por mim e pelo Instituto 

Raízes nesse território.  

  

Estas práxis ocorre em meados de 2008, muito antes de qualquer intencionalidade de 

apresentar uma dissertação de mestrado. Desde então, diversos trabalhos e projetos 

contam com minha atuação destacando os espaços-tempos com as redes educativas 

escola, CRAS, CREAS, Unidade de Saúde, entidades e coletivos culturais e sociais do 

território. Ao falar destas experiências os meus olhos brilham, porque são práticas que 

revelam e mostram a potencialidade do lugar Piedade e Fonte Grande, exaltam suas 

memórias e identidades culturais. Na verdade se tornaram a esperança de viver em 

um lugar melhor, por meio dessas ações de educação social e articulação intersetorial. 

  

O livro ñPara Sambar com as Crian­asò (2018 ï 1ªed.), que coloca as crianças como 

autoras da releitura da história das comunidades e do samba local; os documentários 

ñPiedade Ber­o do Samba, Terra de Bambaò (2011) e ñEsp²rito Sambaò (2020) que 

dialogam sobre a participação juvenil no território aqui estudado e no samba capixaba, 

trazendo discussões de salvaguarda do samba, gênero, raça, identidade e 

pertencimento. Além das ações de solidariedade, de acesso à cultura e de 

transformação social. 
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Figura 52 - Capa do livro ñPara Sambar com as Crian­asò (2018 ï 1ªed.). 
Fonte: Instituto Raízes (2018). 

 

  

Entre tantos outros projetos, por fim não posso deixar de citar o compromisso em atuar 

na defesa da vida das famílias da Piedade, quando em 2018 sofreu violentamente 

ataques que vitimaram jovens e expulsaram famílias dos morros, deixando-os sem 

destino. Naquele período buscamos o apoio da Defensoria Pública para judicializar 

uma ação para que o município concedesse o aluguel social para as 40 famílias 

envolvidas no caso.  

  

Diante disso, quando buscamos a contribuição desses participantes na pesquisa não 

nos atemos em apenas registrar as falas e os depoimentos para depois 

transcrevermos e interpretarmos. Como afirma Barbier (2004), os participantes da 

pesquisa se constituem como pesquisadores coletivos, a partir do momento que se 

considera o olhar em foco, as várias vozes, os anseios diversos e o envolvimento 



 
 

98 
 

mútuo para a busca de novas alternativas e possibilidades com o objetivo de enfrentar 

os desafios de pesquisa, ou seja, aquilo que move a investigação. 

  

Concordamos com Viégas (2009, p. 115), quando nos diz que os encontros que se 

seguem em grupo  

 

  

[é] t°m o potencial de quebrar com a din©mica cotidiana [do espaço 
pesquisado], funcionando, muitas vezes, como espaço potencial de não-
cotidianidade instaurado no interior [do espaço pesquisado] pela própria 
pesquisa. E, se os encontros, por si, representam essa alteração, há ainda a 
possibilidade deles produzirem alterações na ordem prática, muitas vezes 
intangíveis no contexto da pesquisa. 

  

 

O terceiro e último momento, tão importante quanto os demais, busca apresentar uma 

proposta de formação pedagógica com os envolvidos nas redes educativas do território 

do samba, como produto educacional, resultado do mestrado, como processo coletivo 

e que deve ocorrer de acordo com o cotidiano. 

  

Diante disso, o produto educacional consiste em uma proposta de projeto de Formação 

Continuada junto às redes educativas do território do samba envolvendo os atores 

sociais, técnicos das equipes dos serviços públicos que atendem as comunidades, 

lideranças locais e professores e professoras, dialogando sobre temáticas de violência 

urbana, racismo, desigualdade social e racial, o processo de formação e ocupação do 

território. A proposta formativa é a apresentação de uma devolutiva para a região, além 

de uma sistematização com aprofundamento do mestrado. Segundo Jesus e Alves 

(2011, p. 26), ñ[...] a forma­«o inicial ® primordial na constituição profissional e a 

formação continuada deve vincular-se a ela e se configurar na concretização do fazer 

pedag·gicoò. A proposta ® realizar a interconex«o entre trabalhadores de 

equipamentos públicos e moradores das comunidades, contribuindo para a construção 

de novos olhares, novas práticas e o reconhecimento de possibilidades através dos 

saberes e fazeres no território, como Freire (1996, p. 15) descreve que o dever de não 

só respeitar os saberes [...], sobretudo os das classes populares, chegam a ela ï 

saberes socialmente construídos na prática comunitária ï mas também, como há mais 

de trinta anos venho sugerindo, discutir [...] a raz«o de ser de alguns desses saberes.ò 
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Esses percurusos dialógicos e educativos vão aparecer com muita ênfase no produto 

educacional. 

 

  

3.3 ORGANIZAÇÃO, CATEGORIZAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS 

  

Após a coleta de dados por meio do Grupo Focal o material foi gravado e transcrito 

com autorização dos participantes. A partir de uma leitura minuciosa os dados foram 

intercruzados para que pudéssemos problematizar as redes educativas e os 

conhecimentos produzidos com os participantes da pesquisa sobre os processos 

educativos de socialização e transformação social. 
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4 CONTEXTUALIZANDO O CAMPO DA PESQUISA 

 

 

Quem não sabe de onde veio, corre o risco de não saber para onde vai. 
Provérbio africano 

 

 

Iniciamos esse capítulo com as imagens de campo da pesquisa que será aqui 

abordado a partir de suas singularidades vividas com o samba, a violência, mas, 

sobretudo, com as redes educativas e as práticas comunitárias de resistência 

cotidiana, viver aqui é um ato de resistência: para subir, para comer, para morar, para 

beber, para viver, entre tantos outros desafios. Falamos de um lugar vulnerabilizado, 

vítima da riqueza que produz a pobreza e a miséria, que vulnerabilizam territórios, 

como no caso dos Morros da Piedade e Fonte Grande. Abordaremos neste trecho da 

pesquisa dados históricos, socioeconômicos e culturais do território. 

 

 

Figura 53 - Vista do Morro da Piedade pela Fonte Grande. 
Fonte: Acervo Pessoal. 
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Figura 54 - Mapa Geográfico do Morro da Piedade. 
Fonte: Prefeitura de Vitória.  
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Figura 55 - Vista do Morro da Fonte Grande pelo Morro da Piedade. 
Fonte: Luizane Guedes (2020). 
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Figura 56 - Mapa Geográfico do Morro da Fonte Grande. 
Fonte: Prefeitura de Vitória. 

 

 

 
























































































